
Maior empreiteiro 
do país condenado 
a 19 anos de prisão
Familiares de Marcelo Odebrecht querem que ele faça delação premiada mesmo 
depois de ter sido condenado a 19 anos de prisão pelo juiz Sergio Moro por crimes de 
corrupção e lavagem de dinheiro na Operação Lava Jato. Política#3
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Prefeitura
já estuda 
repor aulas 
nas férias

América e 
ABC farão 
clássico logo 
na estreia

PMDB pode 
rever ideia 
sobre saída 
de Dilma

Ritz-G5 tem 
projeto de 
hotel em 
aeroporto

A Secretaria de Educação do 
município já estuda repor 
durante as férias do meio 
do ano as aulas suspensas 
em razão da greve dos 
professores. O movimento já 
dura duas semanas. Ontem, 
apesar do compromisso 
da prefeitura em reajustar 
salários, os professores 
decidiram manter a 
paralisação. Cidades #11

ABC e América estreiam na 
Série C no dia 21 ou 22 de 
maio, na Arena das Dunas, 
pelo grupo A da competição. 
A tabela preliminar foi 
divulgada ontem pela CBF, 
mas as datas e os horários 
das partidas dependem 
ainda de confirmação. 
Outro oitos clubes do 
Nordeste integram a mesma 
chave. Esportes #14

Considerado o fiel da 
balança na condução do 
processo de impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff no Congresso, 
cúpula do PMDB no Senado 
mostra sinais de divisão 
após o aumento da pressão 
da opinião pública sobre o 
goveno e deve rever apoio à 
manutenção da presidente 
no poder.  Política #2

Durante encontro de 
investidores asiáticos com 
governador, executivos 
da Ritz-G5 anunciaram 
projeto de hotel no 
aeroporto de S. Gonçalo. 
Economia #7

FRANKIE MARCONE / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

CEDIDA

Entregue seus pneus velhos 
ao serviço de limpeza urbana

#FORAMOSQUITO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nada tenho contra heróis 
ou heroísmos, mas na 

política tenho lá as minhas 
desconfianças. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Mesmo com crise, 
Guamaré parte para instalar 

usina de dessalinização 
da água do mar. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Uma verificação nas 
postagens do presidente da 
FJA mostra que as agressões 

continuam lá .  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Lula soube por Fátima 
que Robinson não se 

solidarizou com ele face 
à Lava Jato.  #6

Moradores e comercian-
tes da praia da Pipa, uma das 
mais procuradas pelos turis-
tas que visitam o Rio Grande 
do Norte, estão  denunciando 
prejuízos financeiros e riscos 
ambientais em razão do que 
consideram ocupação desor-

denada do solo. O problema 
se concentra, principalmen-
te, no Morro do Mirante, onde  
pelo menos três casas já foram 
abandonadas pelos morado-
res e uma pousada, interdita-
da por decisão do proprietá-
rio, temendo desmoronamen-

tos. A reclamação é que a pre-
feitura de Tibau do Sul, onde 
está localizada a praia da Pipa, 
não tem atendido às queixas. 
Os moradores e comercian-
tes alegam, ainda, que não 
há fiscalização adequada so-
bre o uso do solo e que terre-

nos estão sendo desmatados 
sem que o município tome as 
providências. Várias constru-
ções ilegais, dizem eles, contri-
buem para aumentar os riscos 
de acidentes, o que pode re-
sultar em prejuízos para a ati-
vidade turística. Cidades #10

Ocupação desordenada ameaça 
residências e negócios na Pipa

// Moradores de Pipa denunciam riscos de desmoronamentos sobretudo no Morro do Mirante, nas proximidades da praia
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Política

Integrantes da bancada do partido no Senado começam rever a posição de apoio 
no Congresso, adotada até agora, pela permanência da presidente no cargo

PMDB sinaliza divisão quanto 
ao impeachment de Dilma

C
onsiderada o fiel 
da balança na 
condução do pro-
cesso de impea-
chment da presi-

dente Dilma Rousseff no Con-
gresso Nacional, a cúpula do 
PMDB do Senado começa a 
mostrar sinais de divisão. Al-
guns de seus integrantes ava-
liam que a conjuntura política 
se agravou para o governo nos 
últimos dias e começam rever 
a posição de apoio, adotada 
até aqui, pela permanência da 
petista no cargo.

Em conversas reservadas, 
a avaliação entre peemedebis-
tas da Casa é de que a “tempe-
ratura elevou-se muito” após 
vir a público trechos da dela-
ção do senador Delcídio Ama-
ral (PT-MS) e da possibilidade 
do surgimento de novos de-
poimentos de representantes 
de empreiteiras envolvidas no 
esquema investigado na Ope-
ração Lava Jato. 

Em depoimento perante o 

grupo de trabalho da Procura-
doria-Geral da República na 
Lava Jato, Delcídio acusou Dil-
ma de atuar três vezes para in-
terferir na operação por meio 
do Judiciário. A presidente ne-
gou as declarações do sena-
dor. As primeiras revelações 
do ex-líder do governo fazem 
parte de um documento preli-
minar de acordo de colabora-
ção premiada, que ainda pre-
cisa ser homologado pelo Su-
premo Tribunal Federal. 

A avaliação no PMDB do 
Senado que tem atuado in-
ternamente na legenda, des-
de o ano passado, para barrar 
qualquer avanço do impeach-
ment no Congresso, é de que 
os episódios recentes podem 
obrigá-los a passar de uma po-
sição de “defesa do governo” 
para “expectativa do que pode 
vir”, considerou um integrante 
da legenda. 

Na lógica que o impeach-
ment ganhou “uma nova pos-
sibilidade”, integrantes do par-

tido ressaltam, como pon-
to-chave, o fato de que, ao 
contrário do ano passado, o vi-
ce-presidente Michel Temer, 
que também preside o PMDB, 
e o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), 
têm se aproximado. Os primei-
ros passos para o apazigua-
mento foram feitos na mon-
tagem da nova Executiva do 
partido, que deve ser eleita na 
convenção do próximo dia 12.

Na ocasião, o senador Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), alia-
do de Renan, deverá assumir a 
primeira-vice-presidência do 
PMDB, podendo ocupar inte-
rinamente o comando da le-
genda caso Temer se afaste, 
iniciativa que já ocorreu um 
outras ocasiões. A demonstra-
ção de afinamento entre Te-
mer e Renan também foi ex-
posta na quinta-feira passada, 
dia que veio a público o depoi-
mento de Delcídio. Na oca-
sião, o vice foi recebido pelo 
senador em Alagoas.

// Dilma Rousseff, presidente: acusada de atuar para interferir na lava Jato por meio do Judiciário

JOSÉ CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL  

Ministro critica câmara
O ministro Marco Auré-

lio Mello, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), criticou a 
tentativa da Câmara dos De-
putados de querer reforçar 
os embargos à decisão do Su-
premo sobre o rito do proces-
so de impeachment da pre-

sidente Dilma Rousseff no 
Congresso.

O acórdão foi publicado 
apenas na manhãde ontem, 
8, mas o presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), apresentou, mais de um 
mês antes, um recurso à de-

cisão do Supremo. O entendi-
mento era de que a Casa ha-
via sido preterida pelo STF, 
que anulou a comissão favo-
rável ao impeachment que já 
havia sido formada na Câma-
ra e deu mais poder ao Sena-
do no processo.
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Na sentença de 234 páginas, juiz federal Sérgio Moro conclui que ele foi o “mandante” 
dos crimes praticados pela empresa familiar envolvida na Operação Lava Jato

Empreiteiro Marcelo Odebrecht 
é condenado a 19 anos de prisão

O 
juiz Sérgio 
Moro conde-
nou ontem (8) 
o empresário 
Marcelo Ode-

brecht a 19 anos e quatro me-
ses de prisão por crimes de 
corrupção passiva, associa-
ção criminosa e lavagem de 
dinheiro. Os crimes estão re-
lacionados ao esquema de 
desvios de recursos da Petro-
bras investigados pela Opera-
ção Lava Jato.

 “Entre os crimes de cor-
rupção, de lavagem e de as-
sociação criminosa, há con-
curso material, motivo pelo 
qual as penas somadas che-
gam a dezenove anos e qua-
tro meses de reclusão, que re-
puto definitivas para Marce-
lo Bahia Odebrecht”, diz o juiz 
Sérgio Moro em sua sentença.

Foram condenados ain-
da os executivos da constru-
tora Márcio Faria da Silva, Ro-
gério Santos de Araújo, Cesar 
Ramos Rocha e Alexandrino 
de Salles Ramos de Alencar; 
e os ex-diretores da Petrobras, 
Renato Duque, Paulo Roberto 
Costa e Pedro Barusco, além 
do doleiro Alberto Youssef. 
Paulo Roberto Costa e Alber-
to Youssef tiveram as penas 
abreviadas por terem firmado 
acordo de delação premiada.

Ao condenar o maior em-
preiteiro do País, Marcelo 
Odebrecht, a 19 anos e qua-
tro meses de prisão, o juiz fe-
deral Sérgio Moro apontou 
que não é necessário utilizar 
a teoria do domínio do fato - 
tese jurídica que ficou famo-
sa no julgamento do mensa-
lão - para condenar o empre-
sário. Moro assinalou, ainda, 
que o pagamento de propina 
do Grupo Odebrecht a agen-
tes públicos e a políticos “fa-
zia parte da política corporati-
va” da companhia.

Na sentença de 234 pági-
nas, Moro destrincha os argu-
mentos do Ministério Público 
Federal, das defesas dos exe-
cutivos e as informações do 
Ministério Público suíço so-
bre contas controladas pela 
Odebrecht no exterior para 
concluir que Marcelo Ode-
brecht foi o “mandante” dos 
crimes praticados pelo grupo 
empresarial.

A sentença vai contra o 
principal argumento da de-
fesa do empreiteiro, de que 
ele era presidente da hol-
ding e não tinha controle so-
bre as ações e obras tocadas 
pelas diferentes empresas do 
grupo.

“Não é nada anormal, ali-
ás, que Marcelo Bahia Ode-
brecht não tenha negociado 
diretamente o pagamento de 
propinas com os executivos 
da Petrobrás, já que ele, com 
essa conduta, apenas se expo-
ria mais, tendo subordinados 
a ele que podiam desempe-
nhar as atividades ilícitas”, as-
sinala Moro na sentença. 

O juiz aponta ainda os su-
bordinados diretos de Ode-
brecht, os ex-executivos da 
empreiteira Márcio Faria da 
Silva, Rogério Santos de Araú-
jo, Cesar Ramos Rocha e Ale-
xandrino Alencar como os 
responsáveis por praticar 
“mais diretamente” os crimes 
de corrupção.

Chamou a atenção do ma-
gistrado não apenas os altos 
valores dos contratos suspei-
tos com a Petrobras, todos aci-
ma de R$ 1 bilhão, como ain-
da o complexo sistema de en-
genharia financeira rastreado 
por autoridades brasileiras e 
suíças, com o apoio de delato-
res que admitiram contas não 

// Sérgio Moro, juiz federal da Operação Lava Jato, citou crimes de corrupção, de lavagem e de associação criminosa

// Marcelo  Odebrecht, empresário: 19 anos e quatro meses de prisão

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

declaradas no exterior.
Ao menos cinco contas 

secretas de offshores contro-
ladas pela Odebrecht no ex-
terior e outras três offsho-
res cujos controladores ain-
da não foram identificados 
foram utilizadas para repas-
sar dinheiro para contas se-
cretas dos ex-funcionários da 
estatal Pedro Barusco, Paulo 
Roberto Costa e Renato Du-
que mantidas por eles em pa-
raísos fiscais.

As transações ocorriam 
tanto de forma direta - das 
contas de offshores controla-
das pela Odebrecht para a dos 
agentes públicos -, quanto de 
forma indireta - das offshores 
da Odebrecht, para contas in-
termediárias e destas para as 
contas dos agentes públicos.

“Tratam-se aqui de ope-
rações milionárias e estru-
turadas com requinte e que 
só poderiam ter sido realiza-
das de forma organizada, por 
pessoas com o controle sobre 
o Grupo empresarial e suas 
principais empresas”, conclui 
Moro.

O magistrado lembra ain-
da que as propinas envolve-
ram não só a Odebrecht, mas 
também a Braskem, empresa 
pertencente ao grupo, o que 
“remete à responsabilidade 
pelos fatos de executivo com 
controle não só sobre a pri-
meira, a Construtora Norber-
to Odebrecht, mas também 
sobre a segunda, a Braskem, 
ou seja, ao Presidente da Hol-
ding”, aponta o juiz em refe-
rência a Marcelo Odebrecht.

Tratam-
se aqui de 
operações 

milionárias e 
estruturadas 
com requinte 

e que só 
poderiam 

ter sido 
realizadas por 

pessoas com 
o controle 

sobre o Grupo 
empresarial”

Sérgio Moro
Juiz federal

A sentença 
condenatória 

proferida 
contra 

Marcelo 
Odebrecht 
é iníqua e 

injusta porque 
não encontra 
fundamento 

nas provas 
produzidas 

nos autos da 
ação penal”

Nabor Bulhões
Advogado

Odebrecht 
pagou US$ 
4,3 milhões 
a ex-diretores 
da Petrobras

O juiz federal Sérgio 
Moro disse ontem (8) 
que as investigações 
da Operação Lava 
Jato comprovaram 
que a empreiteira 
Odebrecht pagou 14,3 
milhões de dólares 
e mais 1,9 milhão de 
francos suíços aos ex-
diretores da Petrobras 
Paulo Roberto Costa, 
Renato Duque e Pedro 
Barusco, em contas 
offshore no exterior, 
entre 2007 e 2011.

A conclusão consta 
da sentença na qual 
o juiz condenou o 
empresário Marcelo 
Odebrecht e três 
ex-executivos da 
empreiteira. De acordo 
com a decisão, a 
empreiteira participou 
do esquema de cartel 
de licitações da 
Petrobras e destinou 
um percentual dos 
valores recebidos 
para pagar propina 
aos ex-diretores da 
estatal. Para o juiz, o 
empreiteiro Marcelo 
Odebrecht, apesar 
de negar que atuasse 
diretamente nos 
negócios da empresa 
com a Petrobras, 
tinha conhecimento 
dos pagamentos 
irregulares.

“Há diversos 
elementos probatórios 
nos autos que revelam 
que a declaração 
escrita [defesa 
entregue] de Marcelo 
Bahia Odebrecht, de 
que não se envolvia 
nos negócios das 
empresas do Grupo 
Odebrecht é falsa, 
assim como é falsa a 
autonomia de cada 
área de negócio para 
gerir suas atividades, 
pelo menos no 
grau afirmado pelo 
acusado.”, disse Moro.

Além de condenar 
Marcelo Odebrecht 
a mais de 19 anos de 
prisão, Moro decretou 
o afastamento dele 
e dos ex-executivos 
Márcio Faria da Silva, 
Rogério Santos de 
Araújo, Cesar Ramos 
Rocha e Alexandrino 
Salles de Alencar, 
do comando da 
empreiteira, pelo 
dobro da pena, além 
do pagamento de R$ 
108,8 milhões e mais 
US$ 35 milhões de 
indenização pelos 
desvios na Petrobras.

De acordo com 
a decisão, Marcelo 
Odebrecht deverá 
continuar preso em 
Curitiba, devido às 
investigações da 23ª 
fase da Operação 
Lava Jato, na qual 
o publicitário João 
Santana e a mulher 
dele, Mônica Moura 
são investigados 
pelo suposto 
recebimento ilegal 
de dinheiro pelos 
serviços prestados em 
campanhas eleitorais 
no exterior e no Brasil.

Mensagens são 
provas do crime

Sentença é injusta, 
alega a defesa

Além das complexas 
transações financeiras, o juiz 
da lava Jato leva em conta as 
trocas de e-mails entre os 
executivos das empreiteiras 
na época que teriam ocorri-
do os crimes e que mostram 
que Marcelo Odebrecht ti-
nha conhecimento das lici-
tações disputadas pelas di-
ferentes empresas do grupo.

Moro apresenta várias 

mensagens obtidas a par-
tir das buscas nos compu-
tadores da empresa e apa-
relhos eletrônicos (celula-
res e notebooks) de executi-
vos da empreiteira das quais 
Marcelo Odebrecht apare-
ce como um dos destinatá-
rios. Em uma delas, especi-
ficamente, Rogério Araújo 
indica que teve acesso à lis-
ta das empresas que a Petro-

bras iria convidar para uma 
licitação.

“Então a afirmação de 
que Marcelo Bahia Odebre-
cht mantinha-se, olimpica-
mente, distante do negócios 
de cada unidade de negócios 
e que estas funcionavam em 
completa autonomia não é 
consistente com a prova do-
cumental dos autos”, conclui 
o magistrado.

“A sentença condena-
tória proferida contra Mar-
celo Odebrecht é manifes-
tamente iníqua e injusta 
porque não encontra fun-
damento nas provas produ-
zidas nos autos da ação pe-
nal, como antecipadamen-
te demonstrou a defesa em 
suas alegações finais, cuja 

fundamentação passou ao 
largo da decisão agora di-
vulgada”, disse, em nota, Na-
bor Bulhões, advogado do 
empresário.

“Com o devido respei-
to, a condenação impos-
ta só pode ser concebida 
como grave erro judiciário 
ou como expressão de puro 

arbítrio do julgador. A defesa 
de Marcelo Odebrecht con-
tinuará lutando por sua li-
berdade e por sua inocência 
perante as instâncias supe-
riores, estando, mais do que 
convicta, certa de que a jus-
tiça prevalecerá com a sua 
completa absolvição”, con-
clui Bulhões.

CÍCERO RODRIGUES
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OpiniãO

A Caravana Sócio-Am-
biental, organizada pelos Bis-
pos da Regional Nordeste II da 
CNBB, pode até não ter obtido 
informações confiáveis sobre 
os prazos a serem cumpridos 
na conclusão do projeto de 
transposição das águas do rio 
São Francisco, mas a iniciati-
va pode ter enorme importân-
cia porque foi fixada uma po-
sição, com a Igreja ocupan-
do o vácuo deixado pelas lide-
ranças políticas da região, que 
tem deixado à deriva um pro-
jeto dessa importância.

Falta um dono para as 
obras da transposição dentro 
do Governo Federal. Fato que 
ficou ainda mais evidente de-
pois da  Caravana, que teve de 
dialogar com representantes 
da União, funcionários do se-
gundo e terceiro escalão.

Uma obra dessa magnitude 
precisa de ter uma cara, a cara 
de alguém que encarne o proje-
to, que acompanhe sua execu-
ção e esteja sempre disponível 
para comandar a sua execução, 
dirimir dúvidas, fornecer infor-
mações e que tenha capacida-

de de definir providências.
Quem quiser buscar a his-

tória das duas últimas gran-
des obras do Governo Federal 
no nosso Rio Grande do Nor-
te encontrará uma cara e um 
dono delas:

1 – A Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, no Vale do 
Assu, que faz parte do projeto 
global (atual) da transposição 
e foi concluído nos anos ´70;

2 – O Porto-ilha de Areia 
Branca, que solucionou um 
centenário problema da nos-
sa indústria salineiras, des-
de os anos ´70 quando foi 
inaugurado.

As datas não deixam dú-
vidas, foram obras realiza-
das nos tempos da Ditadu-
ra, num tempo em que a ati-
vidade política estava fora dos 
hábitos nacionais, especial-
mente no campo adminis-
trativo. Pois essas duas gran-
des obras tinham uma cara e 
um dono. Era o então Minis-
tro dos Transportes, coronel 
Mário Andreazza, que sonhou 
ser Presidente da República, 
mas lhe faltavam algumas es-

trelas. Tido como sucessor do 
último Presidente do ciclo mi-
litar, João Figueiredo, perdeu a 
eleição – para Paulo Maluf – 
dentro do Partido do Gover-
no, que foi destroçado no Co-
légio Eleitoral por Tancredo 
Neves, o nome da Oposição 
que viabilizou-se com a der-
rota de Andreazza, herdando 
muitos dos seus aliados, num 
tempo em que o poderoso Mi-
nistro era apontado como um 
beneficiário das negociatas 
das grandes Obras do Brasil 
Grande, uma lenda que per-
maneceu até sua morte, quan-
do os amigos tiveram de fazer 
uma vaquinha para sepulta-lo. 
Andreazza tinha um padrão 
de vida compatível com os sa-
lários de um coronel reforma-
do do Exército. – Mas como 

Ministro, era Andreazza quem 
mandava e determinava o rit-
mo das grandes obras, que ter-
minaram sendo construídas 
dentro dos prazos por ele de-
finidos. E que tiveram sua pre-
sença em várias s para acom-
panhar o andamento e evitar 
que caíssem no esquecimen-
to e na mesmice.

Se tivesse um “dono” a 
Transposição do São Fracis-
co não teria tantos responsá-
veis como a Caravana Sócio-
-Ambiental comprovou. Infor-
mações incompletas, carência 
de autoridade para a tomada 
de providências e sobretudo, 
capacidade de para convocar 
as forças capazes de atuar em 
favor da conclusão das obras.

Um sonho do Impera-
dor Pedro II, há mais de trin-
ta anos presente na agenda do 
Governo Federal, a Transposi-
ção das Águas do São Francis-
co tem uma defasagem de seis 
anos de atraso no prazo anun-
ciado pelo Presidente Lula, 
está prometido para ter uma 
parte concluída no próximo 
ano. - Quem garante?

RN na França
Publicado, parcialmente, o 
resumo do contrato de uma 
empresa especializada para 
promover o Rio Grande do 
Norte na França. A empresa 
é a Empreinte Voyages, e a 
fonte dos recursos e o projeto 
“Rn Sustentável”, que tem 
financiamento do Banco 
Mundial. O resumo publicado 
não esclarece o valor do 
contrato.

Velha história

Uma imobiliária de São Paulo 
está publicando este anúncio 
nos principais jornais da 
paulicéia. Não se sabe se 
houve alguma influência do 
nosso Ministério Público que 
viveu o problema há tempos 
com seu Edifício-Mico.

Falta d´Agua
Mesmo com a brutal queda 
nos royalties de petróleo, 
a Prefeitura de Guamaré 
mantém o seu projeto de 
resolver o crônico problema 
de falta d´àgua para uma 
população de 15 mil pessoas, 
com a instalação de uma 
usina de dessalinização 
de água do mar. Aberta a 
concorrência, a melhor 
proposta foi apresentada 
pela empresa Acquapura. 
Embora figurasse no 
plano do ex-secretário  de 
Desenvolvimento, Paulo 
Roberto Cordeiro, a primeira 
usina de desalização será 
instalada com recursos da 
Prefeitura de Guamaré.

Contra e a favor
 O Bispo de Caicó, dom 
Antônio Cruz Santos, assumiu 
a defesa do Governo do PT e 
ainda repetiu Leonel Brizola 
contra o seu pior inimigo, 
no Rio de Janeiro, na missa 
de domingo: “Se a Globo for 
contra, já se sabe que é bom 

para o Brasil”. No mesmo dia, 
o Bispo de Aparecida, d. Darci 
Nicioli, identificou outro, 
como sendo o representante 
do mal: “aqueles que se 
autodenominam de jararacas”.

Fim da greve
O governador Robinson 
Faria recebeu, ontem, uma 
comissão de Professores em 
greve, pelo não pagamento 
do aumento concedido, 
e prometeu uma folha 
suplementar para pagar, na 
próxima segunda-feira, o 
correspondente a janeiro, 
enquanto o de fevereiro será 
pago junto com o pagamento 
de março.

Fla X Flu
Segundo a imprensa carioca 
o próximo Fla-Flu, marcado 
para o dia 20, poderá ser 
realizado na Arena das 
Dunas, em Natal. Existem 
duas outras alternativas para 
sediar o clássico do futebol 
brasileiro: Brasília e Volta 
Redonda. A decisão sai hoje.

Cultura lulista
Em matéria de declaração, os 
dois Presidentes da Fundação 
José Augusto no Governo 
Robinson Faria, ambos 
indicados pelo PT, ofereceram 
uma mostra viva da cultura 
lulopetista. O primeiro, 
Rodrigo Bico, respondeu 
a uma manifestação pelo 
impeachment com o cartaz 
“Impitman é meuzovo”. 
O segundo, agrônomo 
Crispiniano Neto, saiu com 
pérolas contra a imprensa 
“Quem nos agride agente 
ataca, você vão ver com 
morde a jararaca” ou “não 
se pode esperar um tiro no 
peito ou o líder suicidado na 
cadeia para começar a virar e 
queimar carros da imprensa 
golpista”.

Parceria no lixo
Um consórcio 
de 23 
municípios 
que integram o 

Consórcio Público Regional 
de Saneamento Básico do 
Vale do Assu está definindo 
a constituição de uma PPP 
(Parceria Público-Privada) 
para a contratar sistema de 
aterro sanitário e estações 
de transbordo que poderá 
contar com a participação da 
empresa Eicomnor Ltda.

Falta um dono

• Sandra e Larissa Rosado estão 
na muda para o PPS, que será o 
partido de Ezequiel.
• Sindicatos dos Petroleiros 
preparam campanha contra a 
venda dos “campos maduros” da 
Petrobrás.
• O Diário Oficial circulou, ontem, 

com a relação dos nomes dos 
1.400 aprovados no Concurso para 
Professor do Estado.
• Completa 105 anos, hoje, do 
nascimento, em Currais Novos, o 
escritor José Bezerra Gomes.
• A programação da Semana 
da Mulher se desenvolve, hoje. 

No Conjunto Guarapes (Escola 
Municipal Francisco Varela).
• Estatística oficial: Este ano já 
foram registradas 120 fugas das 
prisões do RN.
• O Rio Grande do Norte perdia, 
há 80 anos, a figura do empresário 
Fernando Gomes Pedroza.

• Hoje, a equipe da Brasil Kirim 
homenageia a Semana da Mulher 
na final da Superliga Maculina, hoje, 
em São Paulo.a
• O ator Guilherme Boury, sucesso 
em “Chiquititas/SBT” passa férias 
em Natal ciceroneado pela RN 
Vídeo Produções.

ZUM  ZUM  ZUM

Mulheres e cidadania

Feliz Dia da Mulher?

Datas como a de ontem servem à reflexão e para reno-
var aspectos como admiração e respeito, mas o Dia da Mu-
lher vai além da marcação no calendário e da reprodução de 
mensagens de saudação. Sao, sim, muitas as conquistas a fes-
tejar, como a ampliação do mercado de trabalho e até - em al-
guns casos - a isonomia salarial com os homens. 

Muitas mulheres assumem hoje o comando do lar, como 
provedoras, e não sofrem a dependência de antigamente, 
que as subjugavam diante de uma cultura assumidamen-
te machista e patriarcal. Em questões básicas, porém, é ne-
cessário estar não somente alerta, mas dispostos a pôr fim de 
verdade a uma realidade que teima em permanecer, a des-
peito de todo e qualquer avanço.

Este jornal mostrou ontem que, se por um lado há, sim, 
muitos avanços a serem registrados, há, por outro, muito 
ainda a se resgatar neste campo. As denúncias de violência, 
por exemplo, têm aumentado. Analisa-se que, por um modo 
de observar, isso decorre da concientização das mulheres, 
cada vez mais encorajadas a formalizar as queixas na polí-
cia e dispostas a resguardar a própria vida. Por outro, o au-
mento de denúncias sinaliza que há homens que insistem 
em desrespeitar. 

É preciso atentar que o extremo não é a agressão física. Há 
vários outros tipos de violência que são praticados contra a 
mulher diariamente. Não são menores do que a agressão físi-
ca, mas a agressão, em si, é o fundo do poço. É necessário com-
bater tanto a violência física quanto o que precede a ela - como 
humilhações e constrangimentos. Há casos de opressão que 
agridem tanto quanto a violência física. Ou mais que ela.

É preciso que o poder público ofereça condições para 
que a mulher denuncie todo tipo de agressão, abrigando-a e 
socorrendo-a. Este é um trabalho que vai além do dia a dia. 
Precisa ser estimulado nas escolas e precisa gerar consequ-
ência, a fim de que seja debatido dentro de casa. Assim, tal-
vez, será possível formar  uma geração mais comprometida 
e mais cidadã.

É necessário entender, do mesmo modo, que, embora o 
poder público tenha a obrigação de destacar ações e políticas 
públicas capazes de conter a agressão contra as mulheres, a 
própria sociedade precisa encarar os avanços. E mais do que 
respeitá-los, vivê-los. 

Significa que este entendimento, o de que a mulher pre-
cisa ter os mesmos direitos que os homens, tem de ir além 
da teoria e se transformar em prática. Sobretudo porque, in-
dependente do gênero, a sociedade tem de conviver melhor  
com estas mudanças sociais.

Cheguei, consciente do peso da data, ao meu terceiro Dia 
da Mulher não tão feliz como muitos me desejaram que fosse.

Inacreditável que mesmo depois de mais de um século 
de luta feminista, ainda exista quem tente reduzir um 8 de 
março a flores, cosméticos e à beleza de ser mulher. Dia da 
Mulher é, na verdade, sobre lutar contra os espinhos e sobre-
viver ao lado ruim.

O caminho para um trabalho em que se ganha menos 
que um homem na mesma função enfrentando olhares abu-
sivos e cantadas ofensivas. A hora de voltar para casa num 
ônibus lotado que favorece a possibilidade de um homem 
abusar da falta de espaço. 

O aparente fim do direito de dizer “sim” ou “não” só pela 
escolha da roupa para ir a uma balada. A classificação en-
tre mulher “para ficar” e “para casar” que se recebe de acor-
do com a quantidade de “sims” e “nãos” para o sexo que se diz 
durante a vida.

 O nojo que a sociedade tem do corpo feminino como ele 
realmente é: sem maquiagem, com pelos nas pernas, axilas e 
órgãos genitais, celulites, estrias e mais quilos que os que ca-
bem em uma calça 36. E a necessidade de escondê-lo caso a 
exposição não seja para a satisfação sexual de um homem. 
Mulher colocar o seio para fora para amamentar é desneces-
sário, mas na capa da revista, tá tudo bem.

A pressão por uma vida pré-definida para se encaixar em 
padrões sociais de comercial de margarina: casar, lavar, var-
rer, passar e procriar. Se o relacionamento for abusivo e você 
tiver medo de fazer a denúncia é porque gosta de apanhar. 

O medo de ser estuprada porque a rua está escura, e caso 
o estupro aconteça, ter a culpa jogada em cima de si, como se 
uma vítima fosse responsável pelo crime. 

A falta de posse sobre o próprio útero em que, aparente-
mente, todo mundo menos a proprietária pode mandar. E 
mesmo com tudo isso, ter que ouvir que feminismo é “viti-
mismo” e que não é mais necessário.

Não dá pra ficar feliz quando me desejam um “Feliz Dia 
da Mulher” porque ele só seria feliz mesmo se nós ganhásse-
mos, em vez de flores, bombons e cosméticos, o que precisa-
mos conquistar na marra diariamente: respeito e liberdade 
que durem o ano todo e não só por 8 de março.

(O espaço cedido à jornalista Érika Oliveira, em ho-
menagem ao Dia das Mulheres que não foi só ontem - Síl-
vio Andrade)

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR RINALDO REIS 
SOBRE E EXTINÇÃO DE CARGOS NO 
MINISTÉRIO PÚBLICO.

”Poderia ter sido ainda melhor, 
mas o resultado foi satisfatório”.

Artigo Érika Oliveira
Jornalista    eerikaoliveira@gmail.com
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Não são os 8,1% do Capi-
tão Styvenson Valentin, o ine-
gavelmente atuante coman-
dante da Operação Lei Seca 
no Rio Grande Norte, que 
atestam o sucesso por anteci-
pação. Nem os 39.4% do pre-
feito Carlos Eduardo Alves 
garantem a sua vitória. O pro-
blema é outro. É o medo. Não 
da pessoa deste ou daquele 
agente público, mas do herói 
de fabricação ligeira, quan-
do é gerado na consciência 
popular pela espetaculariza-
ção das mídias, filho do senti-
mento de desamparo e inse-
gurança coletivos.    

É legítimo que um cida-
dão, do mais importante ao 
mais simples, e cercado de 
umas tantas e determinadas 
circunstâncias, seja pinçado 
pelo olho da multidão e saia 
das urnas numa explosão de 
votos. Só a democracia per-
mite esse tipo de mobilização 
na escala pública. A questão 
é avaliar quantos desejam a 
política e estão no campo de 
luta, e quantos sucumbiram. 
Não se sabe de nenhum fo-
guetão que depois de pipocar 
tenha continuado subindo. 
Pipocou, a taboca desce até 
pela força da gravidade.

O herói de verdade tem 
outra configuração e seu he-
roísmo, muito antes de ser a 
favor de si mesmo, tem um 
ideal a defender. O herói, di-
zendo melhor, nasce de uma 
individualidade que pode 
ser única. No Brasil, se tives-
se que nascer hoje um herói 
da iniciativa privada, paladi-
no e justiceiro a serviço do 
bem, teria que ser produto do 
seu próprio desempenho e 
nunca de uma classe, como a 
dos grandes empreiteiros da 
construção civil, por exem-
plo, envolvidos diretamente 
no caso do Petrolão.

O problema é que não é 
bem de herói que a socieda-
de precisa. Não vivemos mais 
o tempo das Cruzadas levan-
do o sinal da cruz nos estan-
dartes. O herói também faz 
medo. Mesmo quando não 
leva no próprio espírito a for-
mação castrense. São outras, 
na sociedade moderna, as ta-
refas desejadas pela vida co-
letiva e, entre elas, não figura 
mais a ordem unida. Talvez 
a capacidade de negociação 
sem as estridências dos he-
róis requentados que ardem 
no azeite quente das caçaro-
las fáceis do oportunismo.

Nada tenho contra heróis 
e heroísmos, mas, na políti-
ca, e feitos de última hora, te-
nho lá as minhas desconfian-
ças. Quase sempre escondem 
derrotas noutras esferas, pois 
apenas herdaram uma vitó-
ria com uma bela história que 
sequer escreveram nem sa-
beriam contar. Só os nascidos 
no calor da luta são sucesso-
res de verdade. Só estão pron-
tos os autênticos que resis-
tem à forja das derrotas e não 
se embriagam com os louros 
do sucesso. E há os que nada 
venceram e se imaginam he-
róis de verdade.

A política é uma tessitu-
ra trançada com os fios do es-
pírito públicoe não das cons-
pirações feitas para enganar. 
É um desafio. Nada contra 
qualquer candidatura. Todas 
são legítimas e só precisam 
ser ungidas pelo voto popu-
lar. Mas, que não venham he-
róis requentados nas chamas 
da glória vã e tola. Que man-
tenha ou conquiste de fato o 
mandato, seja qual for. O so-
nho de vitória é um direito de 
todos. E como faziam os ve-
lhos súditos na saudação ao 
vencedor - vida longa à Sua 
Majestade, o vencedor.

Herói, heróis

“Os heróis não cheiram bem.”
Flaubert

1. RICOS
Não é só este cronista, pro-

vinciano e interiorano, que 
acusa o Brasil de não ter elites 
no sentido de um padrão de 
qualidade real e pensante. Nos 
Estados Unidos essa deforma-
ção começa também a chegar. 

2. RUÍNA 
Em recente artigo tradu-

zido e publicado no Brasil 
–‘Pragmatismo ou Ruína’ - J. 
Bradford DeLong, nojornal Va-
lor, o professor de economia da 
Universidade da Califórnia, faz 
algumas graves advertências. 

3. EXEMPLO
Para ele, os EUA nos ‘últi-

mos quarenta anos de políti-
ca não conseguiram produzir 
uma sociedade mais rica - pro-
duziram apenas uma elite mais 
rica’. Daí o aumento crescente 
das suas desigualdades sociais.

4. QUEDA
Acima da questão ideológi-

ca, o quadro social nos EUA é o 
pior visivelmente em três coisas 
que foram talvez as melhores 
do mundo: a assistência médi-
ca pública, o seguro-desempre-
go e o seguro-invalidez. 

PERDA - Como está coluna 
noticiou: confirmado 
rompimento do vice, médico 
Olímpio Maciel, com o prefeito 
de Macaíba, o também 
médico Fernando Cunha. 
Olímpio deixa o PMDB e deve 
assumir agora o PTB.

ALIÁS - A escolha da sigla 
petebista depende da decisão 
do seu genro, o deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza, 
a quem a sigla teria sido 
oferecida. Olímpio Maciel 
pode ser candidato a prefeito 
de Macaíba este ano. 

CADÊ? - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves até hoje não 
teve o gosto de receber a cota 
mensal de R$ 1 milhão de 
reais prometida pelo ministro 
Marcelo Castro, da Saúde, 
quando da inauguração do 
hospital municipal.

CONTA - Em três meses, 
neste fim de março - o hospital 
foi inaugurado em meados 
de dezembro - o saldo chegaa 
R$ 3 milhões. Uma grana que 
não apenas faz fatal. Pode 
ser determinante a seu bom 
funcionamento.

ANOTEM - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves não parece ter 
nenhuma decisão em torno 
do seu vice. Ninguém sabe 
se acha muito cedo para esse 
tipo de conversa ou aguarda a 
situação do PMDB nas tramas 
do Petrolão.

POR... - Falar em tempo, é 
bom lembrar: as convenções 
para a aprovação das chapas 
de prefeito e vereadores não 
acontecerão antes do fim de 
julho ou início de agosto. O 
tempo em política é uma arma 
estratégia.

ESTILO - Um leitor idoso 
escreve para reclamar do 
atendimento do escritório da 
Cosern na Roberto Freire. Não 
é tão fácil subir escada para 
ser atendido no mezanino, 
quando há três mesas de 
atendimento no térreo. 

AVISO - A redução de despesa 
de poderes e instituições não 
ajudam na conta do Executivo. 
Antes esses poderes e essas 
instituições precisam reduzir 
despesa em função do limite 
prudencial. A exigência que é 
legal. 

FOCO - A julgar pelas 
instruções que circulam nas 
redes sociais a recomendação 
é que as passeatas não sejam 
partidárias nem nas cores de 
camisetas, bandeiras e faixas. 
A grande luta, avisam, é pelo 
impeachment. 

ZILA  - Será inaugurada dia 
16, na Biblioteca Central da 
UFRN que tem seu nome, 
a sala Zila Mamede para 
abrigar coleções especiais e o 
próprio acervo de Zila. Livros, 
opúsculos, fotos, recortes e 
documentos.

SANTO - Será dia 10, às 
16h, na sede da Cúria 
Metropolitana, a reunião 
da comissão que postula a 
beatificação e canonização do 
Padre João Maria, o Santo de 
Natal. Seu postulador oficial é 
o Monsenhor José Mário.

HISTÓRIA - Confirmado: 
será dia 14 próximo, às 19h30, 
com presença do arcebispo 
D. Jaime Vieira, o lançamento 
da História das Paróquias do 
RN. Será no Centro Pastoral 
D. Heitor Araujo Sales, Rua da 
Conceição.

PALCO

CAMARIM

Editorial
Muito bom o editorial A Transparência do dia 4/3/16:
Sensato, lúcido, equilibrado. 
Deveria ser lido e entendido por todos os potiguares e 

brasileiros! Temos que vencer a “miséria política brasileira”! 
A corrupção faz parte dela. Sem uma educação de real quali-
dade, não venceremos esta “miséria” que aí está!
Eleika Bezerra
Via email

Escândalo
Quero ver é quando estourar segundo o vereador Marcos, 

a investigação de 2008 na Câmara Municipal.
Gustavo Cavalcanti
Via Instagram

Lula
Lula foi o presidente dos pobres e sempre será. Em 2018 

eu votarei nele com maior prazer.
Francisco das Chagas
Via Instagram

Lula – 2
O que assusta é ter brasileiro que ainda acredita neste in-

sano chamado Lula. E nós todos pagamos por isto. O Brasil 
merece pagar pela parte dos desprovidos de inteligência?
Neusa Mesquita
Via Instagram

Elogio
Mais um texto bafônico da Cabine Astrológica! Jadeanny 

Arruda arrasa muito!
Débora Lemos
Via Facebook

ALRN
Torço para que não ocorram nomeações destas mesmas 

pessoas (ou de outras para os mesmos cargos) em seguida. 
Torço para que não seja uma manobra política em ano eleito-
ral. E torço também para que mais órgãos de nossa adminis-
tração sigam o exemplo e moralizem a inchada máquina pú-
blica que há décadas serve de cabide eleitoral. Que também 
revejam contratos. Que seja só o começo.
Kathirine Gomes
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ópera de um bufarinheiro
Uma dúvida tem me assaltado desde domingo: seria o co-

mandante em chefe da cultura potiguar um simples conta-
dor de goga, dado a uma farronca, ou um capitão do mato, 
um jagunço com sangue nos olhos e nenhum limite, pron-
to a matar e esfolar os que se atrevem a desafiar os seus se-
nhores, sem nem pestanejar, muito menos se preocupar em 
manchar a própria biografia?

Assim como tantos e tantos outros, a mim espantou e re-
voltou os termos pouco republicanos usados pelo referido 
senhor para incitar de forma clara e inequívoca a violência 
contra os que se atrevem a criticar e desafiar o poder central 
brasileiro e seu partido de sustentação, o PT e seus líderes, 
Dilma e Lula, este em especial.

Como tanto já se noticiou, na mídia tradicional e nas re-
des sociais, ao longo do domingo, em seu perfil no twitter, o 
presidente da Fundação José Augusto, instituição que no go-
verno do estado é responsável pela política cultural, jogou na 
lata do lixo a liturgia do cargo que lhe é devida para concla-
mar companheiros a virar e queimar carrosde empresas de 
jornalismo, sem ao menos ressalvar as pessoas que eventual-
mente dentro deles estivessem ao acaso; com a mesma san-
guinária sede – ele próprio confessa, em um dos posts publi-
cados, que “a militância (do PT, MST, UNE, CUT, segundo no-
meou) está com gosto de sangue na boca” – , disse esperar 
“que o MST leve para os atos suas foices, enxadas e macha-
dos”, justificando: “não podemos apanhar de lutadores de jiu-
-jitsu pagos”, tentando justificar o injustificável – a apologia à 
violência. 

Pode ser que alguém aí se pergunte o porquê de eu, em 
plena quarta-feira, quatro dias após o início da polêmica, ain-
da estar tocando neste assunto, sendo que desde a segunda 
à noite o senhor em questão divulgou uma nota, reconhe-
cendo seus excessos verbais, o que, aliás, foi manchete des-
te Novo Jornal ontem. É simples: fiz, no final do dia de ontem, 
quase 24 horas após a tal nota de retratação, ou nem tanto as-
sim, uma verificação no perfil do presidente da FJA no twit-
ter, fonte de toda a verborragia intolerante e insufladora da 
violência.

E – surpresa! – todos, literalmente todos os posts polêmi-
cos que conclamam os petistas e simpatizantes a atos violen-
tos continuam lá, intocados, cumprindo sua função de cha-
mar a militância para o irresponsável confronto nas ruas, 
mas lá não havia o menor rastroda nota em que ele se re-
conhecia um militante que se deixou levar para a emoção e 
postou chamamentos à violência “em tom acima do normal”, 
por estar arreliado com “o excesso de provocações e manipu-
lação” que atinge o PT, partido ao qual, ressalta, dedicou sua 
“vida” e “sonhos”. 

Fácil né? Para aplacar a forte reação dos cidadãos comuns 
e até do Ministério Público, que o criticou, manifestando ao 
governo do estado, seu empregador – e autor de uma nota 
fraca sobre a polêmica –, preocupação com o andar da car-
ruagem, ele lança uma nota, admite ter se excedido, mas não 
publica a tal nota no mesmo espaço em que os post de incita-
ção, que permanecem como dantes, espantosamente incen-
diárias. Fica, então, o dito pelo não dito e a sua verborragia 
não foi, nem de longe, retificada. Lamentável – e temoroso.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Poesia
Encanto de Mulher
Mulher das Cores e dos Amores; 
Das virtudes e dos Valores;
Mulher Mãe, Amiga e Companheira;
Mulher Forte, Guerreira e Lutadora! 

Málvia Vasconcelos

Dia da Mulher
A minha homenagem vai para a minha tia, Maria Quei-

roz Da Silva Baía - que nasceu em 1928 sem as pernas e 
sem o braço direito, mas era dotada de uma inteligência 
privilegiada.

As escolas de Areia Branca não a aceitavam devido a de-
ficiência física. Assim ela aprendeu a ler em casa pegando 
os cadernos dos irmãos mais velhos, e veio morar em Natal 
para realizar o sonho de estudar.

Apaixonada pela arte de ensinar, logo que finalizou o 
Ensino Fundamental, ela ingressou no curso pedagógico, 
mas ao concluir o curso, a direção da escola não quis lhe 
conferir o diploma. Dessa vez ela falou até com o governa-
dor da época e finalmente conseguiu o diploma. 

Por não conseguir ingressar como professora em uma 
escola pública fundou sua própria escola onde dava aulas 
e coordenava. Também estudou na UFRN onde se formou 
em Ciências Econômicas em 1967. Aos 53 anos se elegeu 
vereadora em Natal, cargo que ocupou entre 1978 e 1981, 
quando morreu ainda no exercício de sua profissão.

O que mais admirava em tia Baía era o amor e a dedica-
ção em tudo que fazia. Exemplo de profissionalismo, ética, 
solidariedade e perseverança. Cada palavra dela era um en-
sinamento, uma lição de vida.
Lúcia Eneida

Dia de Luta
Que todas as mulheres sejam reconhecidas pelo que 

elas são capazes, que todo o preconceito machista seja ex-
tinto. Que as pessoas entendam que a capacidade de cada 
um vai muito além do gênero. Essa luta de vocês e por vo-
cês, não pode parar!
José Alves

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Ontem foi comemorado o Dia Internacional da Mulher. Nós do NOVO entendemos que esta data representa 
um dia de luta, reconhecimento e homenagens.

Os leitores que nos acompanham nas redes sociais viram ao longo dos últimos dias uma série de publicações 
homenageando as mulheres que fazem parte da nossa história. O desfecho disso tudo foi uma redação mais 
florida e alegre com entrega de rosas e chocolate para todas aquelas que fazem o NOVO todos os dias.

Que a data seja sempre lembrada com respeito a todas as conquistas já alcançadas, mas sem perder a 
consciência de que feliz mesmo será o dia em que as mulheres conquistarem a igualdade, liberdade e plenitude 
de direitos que ainda são negados.

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Livro – A historiadora 
Leide Câmara lançará seu 
novo livro, “Praieira”, amanhã, 
às 18 horas, na Academia de 
Letras.

Diária – O assassinato 
de dois bolivianos na 
periferia de Natal chamou 
há poucos dias atenção para 
uma agiotagem que grupos 
oriundos de Bogotá e Santa 
Cruz de La Sierra estão 
bancando aqui. Cobrando 
juros muito altos, exigem o 
pagamento de prestações 
diárias, e não mensais.

Atraso – Fevereiro foi 
o primeiro mês em que o 
governo potiguar pagou 
salários após o período 
trabalhado. A demora é 
inconstitucional.

Yuan – A retomada 
dos preços do ferro em 
Hong Kong alerta para a 
possibilidade de Jucurutú 
voltar a exportar para a China.

TST – O Tribunal 
Regional do Trabalho resolveu 
convocar dois juízes para 
substituírem em seu plenário 
aos desembargadores 
Bento Herculano e Maria 
do Perpétuo Socorro 
Wanderley de Castro. Estes 
estão assessorando a cúpula 
do Tribunal Superior, em 
Brasília.

Prima – A ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
cogita de patrocinar a volta 
da prima Fafá Rosado à 
prefeitura de Mossoró e 
contar com o apoio dela para 
sua candidatura a senador em 
2018.

Direitos – Os 
procuradores do Estado 
preparam ofensiva cobrando 
paridade salarial com os 
colegas do ministério público.

Lixão – Um dos maiores 
focos de aedes aegipty em 
Natal é um monte de entulho 
e lama que se impõe na frente 
do motel Dunnas, na rua 
Walter Duarte Pereira, Capim 
Macio. 

Banco – O ex-deputado 
João Maia (PR) espera que 
a presidanta Dilma Rousseff 
lhe entregue logo uma vice-
presidência do Banco do 
Brasil.

TRE – Até depois de 
amanhã o Tribunal de 
Justiça recebe inscrições de 
interessados em suceder 
ao advogado Verlando de 
Queiroz Medeiros como 
juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral.

Energia – O Rio Grande 
do Norte entrou no novo 
programa de licitação de 
linhas de transmissão da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica.  

Saindo – A dentista e 
ex-prefeita Marília Dias, de 
Macaíba, resolveu não apoiar 
candidatos do seu PMDB 
nas eleições proporcionais 
de 2018. Para a Assembléia 
Legislativa, por exemplo, 
ela prefere o deputado José 
Adécio Costa (Dem).

Emplacar – Encerra-se 
hoje o prazo para pagamento 
da Taxa de Licenciamento de 
veículos automotores com 
placas com final 3 e 4.

Integridade – Marcelo 
Navarro Ribeiro Dantas.

Migrando – É como 
sinal da migração do 
deputado estadual Gustavo 
Fernandes para uma legenda 
a ser comandada por seu 
correligionário Ezequiel 
Ferreira, presidente da 
Assembléia Legislativa, que 
está sendo interpretada na 
casa sua substituição, na 
liderança do PMDB, pelo 
também deputado Nélter 
Queiroz.

Culto – A promotoria de 
São Gonçalo do Amarante 

foi a primeira no Estado a 
recomendar que o governo 
local pare de fazer promoção 
pessoal – do prefeito Jaime 
Callado e de seus potenciais 
candidatos à prefeitura em 
outubro. 

Padaria – É em metade 
da área do restaurante 
“Chinatown” que será 
instalada a padaria Mercatto 
do Natal Shopping Center.

Fecam – O vereador 
Diego Macedo (Dem), de 
Ipueira, é o novo presidente 
da Federação das Câmaras 
Municipais.

Diário – Usuária há 
muitos anos de boletim 
interno, a Assembléia 
Legislativa se prepara para 
lançar o seu “Diário Oficial” 
virtual. 

Xexo – O prefeito 
Roberto Germano ainda não 
pagou o avençado quando 
comprou à câmara de Caicó 
a não cassação do seu 
mandato.

Reitor – Com 
três chapas inscritas, a 
Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido (Ufersa) 
elegerá seu próximo Reitor 
em 13 de abril.

Correção – A ocupação, 
até à semana passada, 
de cargo de confiança da 
Assembléia Legislativa pela 
fashionista Janine Faria realça 
a correção do deputado José 
Dias (PSDB).

Bebidas – O grupo 
Diageo, fabricante do uísque 
Johnnie Walker e da vodka 
Smirnoff, quer distribuir em 
todo o Brasil e no exterior a 
cachaça e a vodka Samanaú, 
produzidas em Caicó.

Sai – O senador Garibaldi 
Alves Filho não conseguiu 
dissuadir o deputado 
Hermano Morais de sair do 
PMDB.

Memória – Sebastião 
Cardoso.

Cassar – O procurador 
geral de Justiça, promotor 
Rinaldo Reis, resolveu 
tentar cassar o mandato do 
deputado estadual Getúlio 
Rego (Dem).

Touros – O transcurso, 
hoje, do 516° aniversário da 
partida de Pedro Álvares 
Cabral de Lisboa recomenda 
aos potiguares estudarem a 
tese do escritor Lenine Pinto 
de que o navegador descobriu 
o Brasil na praia do Marco, e 
não na Bahia.

Urnas – O advogado 
natalense Erick Pereira 
integra desde anteontem 
a comissão que o Tribunal 
Superior Eleitoral criou para 
avaliar segurança do voto 
eletrônico.

Aeroporto – As 
construtoras de Mossoró 
resolveram brigar com o 
diretor do Departamento 
Estadual de Estradas de 
Rodagem, general Jorge 
Fraxe, porque culpou um 
engenheiro local pelo atraso 
na recuperação do aeroporto 
Dix-sept Rosado.

Pais – Nasceu na última 
sexta-feira, em Natal, Davi 
Nunes de Araújo, filho de 
Nagela e do contabilista 
Wagner Araújo, ex-secretário 
estadual de Planejamento.

Grande – Sexta 
maior instituição de ensino 
superior do país por 
número de alunos, acima 
de USP, UERJ e UFMG, a 
Universidade Federal (UFRN) 
potiguar é das poucas que 
fecharam 2015 sem déficit 
orçamentário, segundo o 
portal G1.

96 – Amigos e familiares 
do jornalista Ubirajara 
Macedo comemoram seu 96° 
aniversário.

Pilatos – A senadora 
Fátima Bezerra (PT) fez 
chegar ao ex-presidente Lula 
da Silva a informação de que 
o governador Robinson Faria 
se recusou a apresentar-
lhe solidariedade por sua 
condução coercitiva rumo à 
“Lava Jato”.

Estádio – O anúncio 
da retomada da Arena 
Pernambuco pelo governo de 
Recife reacendeu em Natal 
a esperança de que destino 
igual seja dado à Arena das 
Dunas.

Gratuita – O projeto 
de revitalização das centrais 
do Cidadão destaca a 
mobilização da Defensoria 
Pública.

Saudade – Joana 
Nanoca Guedes da Câmara.

Bolso – É a 1° de abril 
que a tarifa d’água em Natal 
subirá.

Réquiem – Falecerem 
estes dias Cristalina Capuxú, 
Euziel Carvalho, Flávio Távora 
Pinho, Franz Czeisler Tihany, 
Getulio Garcia da Nóbrega, 
Lucas José de Albuquerque 
Neri, Maria Nazareth de 
Azevedo e Nancy Reagan.

A decisão que a Agência 
Internacional de Energia 
Atômica (AIEA) anunciou de 
investir na criação de insetos 
estéreis para combater o 
aedes aegipty, vetor do vírus 
da dengue, da chikungunha 
e da zica, lembrou em Natal 
uma soberba.

Há alguns anos o Rio 
Grande do Norte rejeitou 
proposta da agência para 
implantar aqui uma usina 
visando combater o bicudo, 
que dizimara seu algodão.

A AIEA enviou dirigentes 
a Natal e Mossoró, de onde 
saíram decepcionados com o 
desinteresse nativo.

Absorvendo investimento 
de cem milhões de reais, a 
planta industrial teria muitos 
desdobramentos, como se 
observa em relação ao aedes 
aegipty.

Agência quer
inseto que
RN refugou

Denúncia 
Casa ha mais de um ano abandonada, com um criadouro de 
mosquito, e o mais absurdo é  bem ao lado de uma creche. 
O imóvel fica na Avenida Miguel Castro 775, quase esquina 
com a Rua dos Tororós.
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Projetos da Incorporadora Internacional foram apresentados a Robinson Faria, governador do RN

Grupo Ritz-G5 investe em hotel 
no aeroporto de São Gonçalo

I
nvestimentos no setor 
imobiliário e de turis-
mo - entre eles um es-
tudo de mercado para 
a instalação de um ho-

tel no Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante - foram assuntos 
tratados em reunião realizada 
ontem (8) entre o governo do 
estado e investidores asiáticos, 
na Governadoria, em Natal.

O grupo formado por dire-
tores da incorporadora mul-
tinacional Ritz-G5, consulto-
res do mercado financeiro e 
advogados de Singapura e da 
Malásia foi recebido pelo go-
vernador Robinson Faria e 
pelo secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado, 
Flávio Azevedo, para apresen-
tar interesse em continuar in-
vestindo no estado e no Brasil. 

De acordo com os dire-
tores da empresa, a comitiva 
veio a Natal para realizar uma 
visita técnica com objetivo de 
fazer o planejamento dos seus 
negócios e buscar novas opor-
tunidades. No Brasil, a Ritz-
-G5 Brasil é baseada na capi-
tal potiguar, tendo atualmen-
te quatro grandes projetos na 
área imobiliária e três no se-

tor hoteleiro, de acordo com 
o diretor de Marketing, Fer-
nando Lessa. Ainda segundo 
ele, em breve os investimen-
tos no setor hoteleiro serão ex-
pandidos para outros estados 
do país.  No Nordeste, há pre-
visão de instalação de dois ho-
téis com bandeira Accor em 
João Pessoa na Paraíba, além 
do que está planejado para 
São Gonçalo do Amarante.

Durante a reunião de cor-
tesia, o diretor da Ritz-G5 em 
Singapura, Jarsonn Chua, afir-
mou que a grupo pretende fa-
zer mais investimentos em 
terras potiguares. Disse ainda 
que o Rio Grande do Norte é 
divulgado constantemente em 
eventos realizados pela incor-
poradora nos países asiáticos. 

Alguns dos negócios anun-
ciados foi o hotel da bandeira 
Ibis no aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, que está 
em fase de estudo de viabili-
dade e um empreendimento 
que engloba 11 condomínios 
residenciais em Pium, muni-
cípio de Parnamirim, Região 
Metropolitana de Natal. 

Os investidores ouviram 
do governador informações 
a respeito de incentivos esta-

duais concedidos às empre-
sas que desejam se instalar no 
RN. Robinson Faria lembrou 
a redução das taxas cobradas 
sobre o combustível de avia-
ção, que beneficiou as com-
panhias aéreas que operam 
no estado. Segundo o gover-
nador, isso favoreceu a chega-
da de três novos vôos interna-
cionais, desde o início de sua 
gestão. O governador tam-
bém destacou o Programa de 
Apoio Desenvolvimento In-
dustrial (Proadi) e a maior 

atenção dispensada pelo Exe-
cutivo às concessões ambien-
tais e habite-se. 

“Em um ano, entregamos 
5 mil licenças. O equivalen-
te aos cinco anos anteriores”, 
destacou o governador. “O es-
tado hoje tem segurança ju-
rídica para o investidor. E fi-
camos felizes quando rece-
bemos um grupo como esse, 
que confia na nossa visão em-
preendedora. Nosso papel 
também é esse: de fortalecer 
a indústria, o setor hoteleiro e 

imobiliário e garantir empre-
go para a população potiguar 
num momento de crise como 
esse”, acrescentou.  

“Eu já conhecia o gover-
nador e fiquei impressionado 
com a atenção que ele dá ao 
desenvolvimento econômico. 
Esse tipo de apoio é muito im-
portante, principalmente a se-
gurança jurídica. Ela é funda-
mental para que o empreen-
dedor tenha confiança em in-
vestir”, destacou Jarsonn Chua. 

A comitiva segue hoje para 

São Paulo, onde fica até o pró-
ximo sábado (12). Durante a 
reunião o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Flávio Azevedo, destacou aos 
empresários a construção de 
um projeto ambicioso para o 
Rio Grande do Norte: o Par-
que Tecnológico do estado - 
uma área que vai receber em-
presas interessadas em inves-
tir em pesquisa em quatro ve-
tores de desenvolvimento. 

Os vetores são as áreas de 
energias renováveis; pesca de 
atum, camarão e lagosta; mi-
neração; e Tecnologia da In-
formação. "O governo vai con-
ceder o terrerno já todo urba-
nizado e as empresas poderão 
contar com crédito do BN-
DES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social) para construir instala-
ções e desenvolver as pesqui-
sas", apontou Azevedo.

O projeto é baseado no 
Parque Tecnológico de Portu-
gal. Da parte do governo, atra-
vés de financiamento do Ban-
co Mundial no RN Sustentá-
vel, serão investidos cerca de 
R$ 20 milhões, conforme o go-
vernador. O projeto já está em 
fase de licitação.   

// investidores do grupo Ritz-G5 apresentaram 11 projetos de condomínios ao governador Robinson Faria

ARGEMIRO LIMA/ NJ
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Sistema de geração distribuída permite ao consumidor instalar pequenos gerados de fontes 
renováveis e trocar por energia com distruidoras locais para reduzir o valor mensal da conta de luz

Mais de 1 milhão de brasileiros 
vão gerar sua própria energia

V
ocê já pensou 
em gerar a sua 
própria energia 
elétrica em casa? 
Pois essa pos-

sibilidade já existe e deve ser 
cada vez mais comum no país. 
Segundo estimativa da Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel), até 2024 cerca de 
1,2 milhão de residências no 
Brasil vão contar com energia 
produzida pelo sistema de ge-
ração distribuída, que permite 
que o consumidor instale pe-
quenos geradores de fontes 
renováveis, como painéis so-
lares e microturbinas eólicas, 
e troque energia com a dis-
tribuidora local, com objeti-
vo de reduzir o valor da con-
ta de luz.

O diretor da Aneel Tiago 
Correia já instalou oito placas 
de geração de energia solar 
em sua casa, o que vai atender 
ao consumo total da residên-
cia a partir do mês que vem. 
Para ele, além da vantagem de 
usar apenas fontes renováveis, 
um dos benefícios da geração 
distribuída é a redução de in-
vestimentos em redes de dis-
tribuição de energia. “Ela traz a 
geração para próximo do con-
sumo”, afirma.

Na última terça-feira (1º), 
começaram a valer as novas 
regras aprovadas pela Ane-
el para a geração distribuída 
no país, que devem aumen-
tar a procura pelo sistema. 
Uma das novidades é a possi-
bilidade de geração compar-
tilhada, ou seja, um grupo de 
pessoas pode se unir em um 
consórcio ou em cooperati-
va, instalar uma micro ou mi-
nigeração distribuída e utilizar 
a energia gerada para reduzir 
as faturas dos consorciados ou 
cooperados.

Segundo Tiago Correia, 
essa mudança vai possibi-
litar que mais pessoas ado-
tem a geração compartilhada. 
“Quanto maior o sistema, mais 
barata é a instalação total, por-
que alguns custos são diluídos. 
Isso faz com que o retorno do 
investimento seja muito mais 
rápido, além de facilitar o aces-
so ao crédito cooperativado”, 
acrescenta.

Também foi autorizado 
pela Aneel que o consumidor 
gere energia em um local dife-
rente do consumo. Por exem-
plo, a energia pode ser gerada 
em uma casa de campo e con-
sumida em um apartamento 
na cidade, desde que as pro-

priedades estejam na área de 
atendimento de uma mesma 
distribuidora. A norma tam-
bém permite a instalação de 
geração distribuída em con-
domínios. Nesse caso, a ener-
gia gerada pode ser repartida 
entre os condôminos em por-
centagens definidas pelos pró-
prios consumidores.

Quando a quantidade de 
energia gerada em determi-
nado mês for superior à ener-
gia consumida, o cliente fica 
com créditos que podem ser 
utilizados para diminuir a fa-
tura dos meses seguintes. De 
acordo com as novas regras, o 
prazo de validade dos créditos 
passou de 36 para 60 meses.

CRESCIMENTO
Entre 2014 e 2016, as ade-

sões ao modelo de geração 
distribuída quadruplicaram 
no país, passando de 424 co-
nexões para 1.930 conexões. 
Para este ano, o crescimento 
pode ser de até 800%, segundo 
a Aneel. “O potencial de cresci-
mento é muito grande, e a taxa 
de crescimento tem sido expo-

nencial, até porque a base ain-
da é baixa”, afirma Correia. Atu-
almente, cerca de 90% das ins-
talações de geração distribu-
ída no país correspondem a 
painéis solares fotovoltaicos.

Para o presidente execu-
tivo da Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), Rodrigo Sauaia, as 
novas regras aprovadas pela 
Aneel vão ajudar a fomentar 
o uso da geração distribuída no 
país. “A revisão das normas vai 
possibilitar ampliação expres-
siva da participação da popu-
lação brasileira na geração dis-
tribuída. O Brasil acabou de se 
posicionar como uma referên-
cia internacional, na vanguar-
da na área de incentivo ao uso 
da energia de geração distribuí-
da, em especial a geração solar”, 
lembra.

CUSTOS
O investimento em um 

sistema de geração de ener-
gia distribuída ainda é alto 
no Brasil, por causa do custo 
dos equipamentos, mas o re-
torno poderá ser sentido pe-

los consumidores entre cin-
co e sete anos, segundo o di-
retor da Aneel. “Se você pen-
sar como um investidor, que 
tem um dinheiro disponível e 
gostaria de aplicar, traria um 
rendimento muito melhor do 
que qualquer aplicação finan-
ceira disponível hoje”, diz Tia-
go Correia.

Já o responsável pela área 
de geração distribuída da em-
presa Prátil, Rafael Coelho, es-
tima que uma residência con-
siga obter o retorno do investi-
mento a partir de quatro anos, 
dependendo da radiação 
do local e do custo da tarifa. 
Para ele, o investimento vale 
a pena, especialmente porque 
o consumidor evita oscilações 
na tarifa de energia.

“Quando você faz o investi-
mento em um sistema desses, 
é o equivalente a você com-
prar um bloco de energia an-
tecipado, um estoque de ener-
gia, que poderá usar por 25 
anos sem se preocupar se o 
valor da energia vai subir ou 
vai descer”, diz Coelho. Segun-
do ele, o aumento da procu-

ra por equipamentos vai fazer 
com que o custo da instalação 
tenha uma redução nos pró-
ximos anos. “Como qualquer 
indústria, ela precisa de esca-
la para poder reduzir o cus-
to unitário. Então, com o cres-
cimento do setor, essa escala 
deve vir e consequentemen-
te o custo para o cliente deve 
abaixar também”.

Para a Absolar, o princi-
pal gargalo para o avanço do 
setor de geração distribuída 
no país é a questão tributá-
ria, especialmente nos 12 es-
tados que ainda não elimina-
ram o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços, o ICMS sobre a energia da 
microgeração. 

Em nível federal, o governo 
já fez a desoneração do PIS-
-Pasep e da Cofins sobre o sis-
tema. Em relação ao financia-
mento, a entidade espera que 
o governo mobilize os bancos 
públicos para a oferta de cré-
dito com condições especiais 
para pessoas e empresas inte-
ressadas em investir em mini 
e microgeração distribuída.

Consumidor potiguar 
ganhará com auto-suficiência 
energética do Estado

Em 2010, apenas poucos 
anos depois de implementar 
um plano estratégico para o 
setor energético do Rio Gran-
de do Norte, através de uma 

Secretaria de Estado criada 
pela Governadora Wilma de 
Faria especificamente para 
tal, tive a felicidade de anun-
ciar, na qualidade de seu Se-
cretário, que o Rio Grande do 
Norte havia conseguido atin-
gir uma capacidade instalada 
de geração de energia equiva-
lente ao seu consumo. À épo-
ca, isso incluía a Termoaçu (a 
gás) e também duas térmi-
cas emergenciais - além dos 
parques eólicos inicialmente 
instalados. Ainda na mesma 
época, anunciamos que dei-
xávamos assegurados ao go-
verno sucessor outros 2.2GW 
- além dos instalados - em 
contratos vencedores nos lei-
lões federais, garantindo in-
vestidores e condições para 
a instalação de mais de uma 
centena de novos parques 
eólicos no Estado. 

 De lá para cá, o Rio Gran-
de do Norte ultrapassou so-
bejamente a sua meta de au-
tossuficiência e atingiu a ca-
pacidade de exportar pra-
ticamente duas vezes o 
volume de energia que con-
some, principalmente devido 
ao desenvolvimento da gera-
ção eólica em seu território. A 
energia solar se aproxima re-
alisticamente agora. Ambas 
sabidamente já geram renda, 
serviços, empregos, injeção 
de capital e receita tributária 
para as regiões onde se insta-
lam. Mas, até recentemente, a 
pergunta que ficava no ar era: 
“o que isso impacta na nossa 
conta de luz?” 

 Pois bem. A Comissão 
de Minas e Energia da Câ-
mara dos Deputados apro-
vou o Projeto de Lei 1211/15, 
do deputado César Halum 

(PRB-TO), que impede dis-
tribuidoras de repassar para 
o consumidor final o custo 
da contratação de energia de 
reserva. Pelo texto aprovado, 
a medida será válida para os 
estados com consumo ener-
gético inferior ou equivalen-
te a metade de sua produção 
de energia hidrelétrica, eólica 
e solar.

 Hoje, o custo da compra 
de energia de reserva deve ser 
rateado entre os consumido-
res finais de todos os estados, 
produtores de energia ou não, 
conforme a Lei nº 10.848/04, 
que trata da comercialização 
de energia elétrica. O objetivo 
é garantir a continuidade do 
abastecimento energético, já 
que o funcionamento das hi-
drelétricas pode ser prejudi-
cado pela escassez de chuvas, 
por exemplo.

 O relator da matéria, de-
putado Beto Rosado (PP-
-RN), apresentou substituti-
vo para combinar os textos 
da proposta principal e do PL 
1524/15, que tramita apensa-
do e tratava do mesmo tema. 
O texto original isenta do ra-
teio os consumidores finais 
em estados autossuficientes 
em produção energética. Já 
a proposta apresentada por 
Rosado limita essa dispensa 
aos estados cujo consumo de 
energia não supere a metade 
da produção energética.

 Segundo o parlamentar, 
não seria viável, de forma ge-
neralizada, beneficiar todos 
os estados cujo consumo fos-
se apenas inferior à capaci-
dade de produção. Daí a alte-
ração proposta, que dá uma 
margem bem maior acima 
da autossuficiência para que 

o benefício ocorra. Rosado 
acredita que a isenção pode 
estimular a produção ener-
gética e a economia do con-
sumo em todo o País. A pro-
posta tramita em caráter con-
clusivo e ainda será analisada 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania.

 Caso aprovada a nova lei, 
o Estado do Rio Grande do 
Norte deverá ser beneficiado 
desde os primeiros meses da 
sua vigência, pois já atende 
a condição requerida. Com 
isso, nos períodos em que a 
energia de reserva tiver que 
ser adquirida por preço mais 
caro para abastecer o siste-
ma nacional, o RN não deve-
rá sofrer impacto na sua ta-
rifa local, pelo fato de ser ex-
portador de mais da metade 
da energia produzida em seu 
território. 

Jean-Paul Prates 
Diretor-geral do Centro de 
Estratégias em Recursos 
Naturais e Energia (CERNE) 
e presidente do Sindicato 
das Empresas do Setor 
Energético do RN (SEERN).

OPINIÃO

A revisão das 
normas vai 
possibilitar 
ampliação 

expressiva da 
participação 

da população 
brasileira 

na geração 
distribuída”.

Rodrigo Sauaia

Presidente executivo da 
Associação Brasileira 

de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar)

Sabrina Craide
Agência Brasil

//Em Natal, empresas já instalam placas fotovoltáicas para geração de energia solar em condomínios, residência e empresas 

FÁBIO CORTEZ / NOVO



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Quarta-Feira, 9 de Março de 2016  /  NOVO  /    9

Setor gera 100 mil empregos diretos e é importante polo de produção no Norte/Nordeste 

empresários de calçados focam 
em tendências contra a crise 

E
m meio a um pe-
ríodo turbulento 
economicamen-
te, empresários 
do setor de calça-

dos estão reunidos em Natal a 
fim de ampliarem os seus ne-
gócios e expandirem suas res-
pectivas áreas de atuação. A 
quarta edição da ‘40 Graus – 
Feira de Calçados e Acessó-
rios’, um dos principais even-
tos do ramo em âmbito regio-
nal termina hoje no Centro de 
Convenções de Natal.

Não à toa, neste ano a feira 
conta com 5% a mais no núme-
ro de marcas em relação às ou-
tras edições. Ao todo, mais de 
700 lojistas devem passar pelo 
evento com estimativa de pú-
blico de 4,5 mil pessoas. Núme-
ros que consolidam a impor-
tância do evento na agenda na-
cional do setor empresarial de 
calçados.

O evento, aberto ao públi-
co das 10 às 18 horas, tem foco 
principal para lojistas das re-
giões Norte e Nordeste. O se-
tor de calçados representa atu-
almente um importante pólo 

econômico para as duas regi-
ões, gerando mais de 100 mil 
empregos diretos, segundo es-
tima a Associação Brasileira de 
Calçados.

Por tudo isso, de acordo 
com Frederico Pletsch, diretor 
da Merkator Feiras e Negócios, 
empresa que organiza a fei-
ra, a expectativa é de que a edi-
ção deste ano da ‘40 Graus’ te-
nha  um desempenho superior 
a todas as outras já realizadas 
no quesito vendas. “A feira vem 
crescendo ano após ano. Em-
bora o cenário assuste um pou-
co, em função da crise financei-
ra, a população continua con-
sumindo e o nosso setor segue 
em alta”, disse Pletsch.

Para conquistar novos 
clientes e garantir bons núme-
ros, em meio a tantas opções, o 
empresário Edivaldo Rocha, re-
presentante da empresa Via Jú-
piter, afirma que é preciso es-
tar pronto para se adequar às 
necessidades dos consumido-
res nordestinos. Nesse senti-
do, a Via Júpiter, empresa volta-
da apenas à produção de calça-
dos femininos, vem ampliando 
a sua presença comercial e in-
vestindo na região.

A empresa paulista abriu 

filial em Sergipe e expandiu a  
produção e distribuição para 
capitais e cidades interioranas 
do Nordeste. “Detectamos que 
a região tem crescido mais que 
outras partes do país e consu-
mindo em um número maior 
também. Temos obtido  óti-
mos resultados com nossos 
investimentos”, garantiu Edi-
valdo Rocha.

O crescimento nos negó-
cios no Nordeste vem sendo 
impulsionado, entre outros, 

pelo boom de vendas em da-
tas comemorativas. A região é 
uma das que mais consomem 
calçados em datas como o Dia 
das Mães e o São João. “São as 
duas festas mais rentáveis para 
as empresas de calçados”, ga-
rante Frederico Pletsch.

INFRAESTRUTURA
Apesar do sucesso da feira, 

sobram críticas quanto à es-
trutura oferecida pelo Centro 
de Convenções de Natal para 

a realização do evento. Com 
obras que se arrastam ao lon-
go dos anos e sem a manuten-
ção adequada, há o risco de 
que a capital potiguar deixe 
de sediar nos próximos anos a 
‘‘40 graus’’ em função da defa-
sagem do local.

Na opinião de Frederi-
co Pletsch, organizador da ’40 
graus’, enquanto são feitos in-
vestimentos significativos 
na área de eventos na maio-
ria dos estados do Nordeste, o 

Rio Grande do Norte acabou 
parando no tempo quanto 
aos investimentos nessa área. 
“Embora Natal seja uma cida-
de fantástica, os governantes 
deixaram de investir em uma 
área que gera muita renda e 
fluxo turístico”, afirmou.

Em 2017, caso não sejam 
concluídas as obras de refor-
ma e ampliação do Centro 
de Convenções, a feira pode 
ser transferida para Fortaleza 
ou João Pessoa que, segundo 
Pletsch, investem na moder-
nização de suas estruturas de 
eventos.

O secretário de Turismo 
de Natal, Fred Queiroz,  disse 
que perder a feira representará 
queda significativa de receita 
para o município. O turismo de 
eventos, frisou, faz circular três 
vezes mais dinheiro  do que o 
o convencional. Ele participou 
segunda-feira (7) de reunião 
com diretores da feira e ouviu 
as reclamações.  “Natal possui 
muitas vantagens frente a seus 
vizinhos, principalmente com 
relação à rede hoteleira e ca-
pacidade de receber turistas. O 
que não podemos é deixar de 
receber grandes eventos por 
falta de investimento”, disse.

Norton Rafael  
Do NOVO

// a ‘40 Graus - Feira de Calçados e acessórios’ termina hoje no Centro de Convenções da Via Costeira
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O 
paraíso da 
Pipa, no lito-
ral sul do esta-
do, está sob o 
risco de sofrer 

com desabamentos de casas 
nas suas encostas. Esse alerta 
chegou ao NOVO através dos 
moradores locais integran-
tes dos canais de comunica-
ção do jornal, como o NOVO-
Whats. Três casas já foram 
abandonadas pelos morado-
res e parte de uma pousada 
está interditada por iniciati-
va do proprietário. A reclama-
ção é de que nenhuma auto-
ridade ambiental, ou mesmo 
a prefeitura de Tibau do Sul, 
tem tomado qualquer provi-
dência a respeito.

O desenvolvimento da 
Praia de Pipa é muito recen-
te e tem ocorrido de forma 
muito rápida. Nas últimas dé-
cadas Pipa está sendo conhe-
cida mundialmente por seu 
povo, pelas belezas naturais 
como a de suas praias, das 
águas límpidas e mornas, as 
enseadas e falésias. Esse cres-
cimento e reconhecimen-
to vêm sendo acompanha-
do pela ocupação do seu solo 
também e, consequentemen-
te, pelo desmatamento da sua 
mata atlântica que está tra-
zendo preocupação aos pró-
prios moradores, já que o re-
levo local é acidentado com 

falésias que estão ocupadas.
A área de encosta em 

questão está quase à beira 
mar em uma região conheci-
da por Morro do Mirante. Fica 
acima da via onde se localiza 
a Igreja da Pipa, no centro da-
quele distrito praieiro. Lá exis-
te uma área de barreiras onde 
foram construídos imóveis 
desmatando a vegetação de 
mata atlântica que protegia a 
área contra desmoronamen-
tos no alto. Logo embaixo fica 
localizada uma pousada.

Para essas construções fei-
tas sem qualquer fiscalização 
dos órgãos ambientais ou da 
prefeitura, segundo os mora-
dores, a mata foi desmatada 
em cima para a construção de 
casas e a parte mais baixa da 
falésia foi escavada para abri-
gar chalés. Nesse processo, 
duas ruas que foram abertas 
recebem toda a água das chu-
vas já que não há nenhum ca-
nal de proteção ou direcio-
namento dessas águas para 
o mar. Quando chove, a lama 

escorre morro abaixo sem 
controle, provocando peque-
nos desmoronamentos e en-
fraquecendo ainda mais a re-
sistência do solo.

Como se não bastasse, os 
moradores próximos que se 
sentem em situação de ris-
co contam que um dos mo-
radores desmatou nos últi-
mos dias a área nos fundos da 
sua residência que fica à beira 
mar na subida o morro, exata-
mente ao lado da área de que-
das de barreiras.  Até o mo-

mento nenhum órgão am-
biental foi ao local verificar a 
situação. Com a aproximação 
do período chuvoso, os mo-
radores da área temem que 
os desmoronamentos ocor-
ram, ocasionando vítimas e 
prejudicando mais imóveis 
na área. Além disso, existe a 
preocupação ambiental, visto 
que a Praia da Pipa é conheci-
da mundialmente pelas suas 
belezas naturais.

Segundo os moradores 
que preferem não se identi-

ficar, a prefeitura de Tibal do 
Sul que abrange o distrito da 
Pipa, já tem conhecimento so-
bre o problema. Quatro audi-
ências já teriam sido agenda-
das, mas todas foram desmar-
cadas. Contudo, a assessoria 
da prefeitura já teria adianta-
do que a prefeitura só pode-
rá se comprometer com a ca-
nalização das águas pluviais. 
Um técnico teria sido enviado 
para fazer uma análise, mas o 
trabalho se limitou á visita.

A Defesa Civil, em Goiani-
nha, município vizinho, tam-
bém foi comunicada e pro-
meteu emitir um laudo so-
bre a situação, mas ainda não 
apresentou tal análise. Lonas 
plásticas foram colocadas no 
local para acolher a água das 
chuvas, isolando o solo para 
evitar o assoreamento, mas a 
medida não tem se mostrado 
eficaz. Cinco imóveis já foram 
desocupados voluntariamen-
te pelos moradores, devido 
o risco de desmoronamento. 
Ao todo, os moradores con-
tabilizam sete residências em 
situação de risco na encosta.

Acesse novojornal.jor.br e 
assista em vídeo a situação 

relatada nesta matéria

NO PORTAL

Moradores de três imóveis na praia de Pipa, em Tibau do Sul (RN), relatam o medo de residir em 
uma área com risco de desmoronamento; outros cinco imóveis vizinhos já foram desocupados  

O paraíso perdido
Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// A área de encosta com risco de desmoronamento está quase à beira mar em uma região conhecida por Morro do Mirante

ENVIADAS POR LEITOR

As escolas públicas do 
Rio Grande do Norte 
também estão envolvi-

das no combate ao mosquito 
Aedes aegypti. Até 11 de mar-
ço acontece a Semana Saúde 
na Escola, que marca o lança-
mento das ações do Progra-
ma Saúde na Escola. No esta-
do, mais de 485 mil estudan-
tes em 167 municípios estarão 
envolvidos em atividades em 
2.522 escolas, que contarão 
com a presença da comunida-
de escolar e equipes de saúde 
da Atenção Básica na mobili-
zação no controle do vetor.

“A forma mais eficaz de 
prevenção e combate a esse 
vetor é não deixar o mosqui-
to nascer. É muito importan-
te que as crianças e adoles-
centes, junto com os familia-

res, possam dedicar 15 minu-
tos por semana para eliminar 
os criadouros do Aedes ae-
gypti. A mobilização da comu-
nidade escolar é fundamental 
para enfrentar essa situação 
de forma permanente”, ressal-
ta o ministro da Saúde, Marce-
lo Castro.

O objetivo é mobilizar as 
equipes das escolas e das uni-
dades de saúde, familiares e 
comunidades, todos que fa-
zem parte da rotina dos edu-
candos. Em todo o Brasil, a 
ação mobilizará mais de 18 
milhões de alunos em 4.787 
municípios. Ao todo, será dis-
ponibilizado R$ 83 milhões 
para manter a iniciativa ao lon-
go deste ano nas 78 mil escolas 
que fazem parte do Programa.

Com o tema “Comunidade 

Escolar Mobilizada Contra o 
Aedes aegypti”, a proposta tem 
como principal motivação a 
necessidade da comunidade 
escolar ter acesso às informa-
ções necessárias no comba-
te ao mosquito e à adoção de 
práticas sanitárias e saudáveis 
para a manutenção do am-
biente escolar e residencial, 
limpos e seguros.

“Diante do quadro epide-
miológico atual, fica evidente 
a necessidade de se trabalhar 
a temática da prevenção ao 
mosquito nas escolas, além de 
informar sobre o vírus Zika e 
suas consequências mais gra-
ves, como o aumento dos ca-
sos de microcefalia”, destaca o 
secretário de Atenção à Saúde 
do Ministério da Saúde, Alber-
to Beltrame.

Para intensificar a mobili-
zação e o combate ao mosqui-
to em todo território nacional, 
há um grande esforço envol-
vendo diferentes instâncias e 
esferas do governo e da socie-
dade. A Diretriz Geral da Sala 
Nacional de Coordenação e 
Controle para o Enfrentamen-
to à Microcefalia buscou unir 
esforços de diferentes áre-
as para esse enfrentamento, 
incluindo a Educação como 
uma das áreas estratégicas de 
atuação. Todos os municípios 
brasileiros estão convidados a 
fazer parte dessa mobilização.

SAÚDE NA ESCOLA
Criado em 2007 pelo go-

verno federal, o Programa 
Saúde na Escola é uma par-
ceria entre os ministérios da 

Saúde e da Educação para 
promover a melhoria da qua-
lidade de vida dos estudantes 
da rede pública de ensino. A 
semana abre as ações do Pro-
grama Saúde na Escola, que a 
cada ano, lança um novo tema 
de mobilização que é traba-
lhado nas escolas pelas equi-
pes de saúde e de educação 
durante o ano letivo, fazendo 
parte no cotidiano da comuni-
dade escolar.

Voltado à promoção da 
saúde e a prevenção de doen-
ças e agravos, o programa pre-
vê a articulação entre profis-
sionais de saúde e das escolas 
para acompanhar as condi-
ções de saúde dos estudantes 
e realizar ações de promoção 
da saúde. Avaliação e orien-
tação nutricional, incluin-

do o combate à desnutrição 
e à obesidade infantil, fazem 
parte do Programa. Em 2015, 
os temas centrais da Sema-
na Saúde na Escola foram ali-
mentação saudável e práticas 
corporais.

A melhor forma de com-
bater o Aedes aegypti é não 
deixar o mosquito nascer. Por 
isso, o governo federal convo-
cou um esforço nacional para 
que todas as casas do país se-
jam visitadas para eliminação 
dos criadouros. As visitas do-
miciliares são essenciais para 
o combate ao vetor. No conta-
to constante com a população, 
os agentes de saúde desenvol-
vem ações com os moradores, 
relativas aos cuidados perma-
nentes para evitar depósitos 
de água nas residências.

// Chapéu

RN mobiliza 485 mil estudantes para 
o combate ao Aedes aegypti 
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413145814 CONTRATO: 30100357166 CPF: 422951574 CONTRATO: 30100920586 CPF: 423048734 CONTRATO: 30100309327 CPF: 429489084 CONTRATO: 30100331583 CPF: 438356354 CONTRATO: 100355313 CPF: 443445204 CONTRATO: 100444755 CPF: 466245624 CONTRATO: 30100669680 
CPF: 466500754 CONTRATO: 30100903727 CPF: 498486584 CONTRATO: 30100477666 CPF: 498486744 CONTRATO: 30100844842 CPF: 503484344 CONTRATO: 30100219938 CPF: 512826664 CONTRATO: 30100904093 CPF: 513064922 CONTRATO: 30100767966 CPF: 521337614 CONTRATO: 
30100254095 CPF: 522778604 CONTRATO: 30100374555 CPF: 538906474 CONTRATO: 30100877611 CPF: 566116094 CONTRATO: 30100307098 CPF: 566503884 CONTRATO: 100620183 CPF: 587694124 CONTRATO: 30100065952 CPF: 596205364 CONTRATO: 30100383870 CPF: 627025724 
CONTRATO: 30100872742 CPF: 634867254 CONTRATO: 30100775532 CPF: 638839964 CONTRATO: 30100576489 CPF: 639160104 CONTRATO: 30100515488 CPF: 653846604 CONTRATO: 30100019706 CPF: 655174904 CONTRATO: 30100175648 CPF: 655174904 CONTRATO: 30100630272 CPF: 
655174904 CONTRATO: 30100612481 CPF: 655759464 CONTRATO: 100892478 CPF: 671785964 CONTRATO: 30100200300 CPF: 672006054 CONTRATO: 30100672947 CPF: 672351404 CONTRATO: 30100643832 CPF: 673211354 CONTRATO: 100974429 CPF: 673401054 CONTRATO: 30100420704 
CPF: 677951614 CONTRATO: 30100859776 CPF: 700352384 CONTRATO: 30100878426 CPF: 700901154 CONTRATO: 30100868387 CPF: 702213724 CONTRATO: 30100901994 CPF: 703358264 CONTRATO: 30100472067 CPF: 703358424 CONTRATO: 30100902114 CPF: 704454584 CONTRATO: 
30100790797 CPF: 710795794 CONTRATO: 30100921514 CPF: 720693174 CONTRATO: 30100921557 CPF: 736631074 CONTRATO: 30100251888 CPF: 751193314 CONTRATO: 30100842618 CPF: 762238174 CONTRATO: 30100624343 CPF: 792321164 CONTRATO: 30100190089 CPF: 801672923 
CONTRATO: 30100788916 CPF: 807504784 CONTRATO: 30100891822 CPF: 829159624 CONTRATO: 100867801 CPF: 837309234 CONTRATO: 30100638787 CPF: 838815654 CONTRATO: 30100904976 CPF: 866706704 CONTRATO: 30100462606 CPF: 876941824 CONTRATO: 100426061 CPF: 
877770704 CONTRATO: 30100574970 CPF: 897889154 CONTRATO: 100415638 CPF: 903748944 CONTRATO: 30100801151 CPF: 903750334 CONTRATO: 30100408991 CPF: 904017434 CONTRATO: 30100325991 CPF: 904052344 CONTRATO: 30100366533 CPF: 904412734 CONTRATO: 30100495264 
CPF: 904569804 CONTRATO: 30100147150 CPF: 912303654 CONTRATO: 100369831 CPF: 912502694 CONTRATO: 30100419047 CPF: 915937784 CONTRATO: 30100449881 CPF: 923245411 CONTRATO: 30100479423 CPF: 937029574 CONTRATO: 30100855587 CPF: 938072444 CONTRATO: 
30100336728 CPF: 941273444 CONTRATO: 30100904867 CPF: 967460924 CONTRATO: 100839784 CPF: 969271784 CONTRATO: 30100898653 CPF: 970381644 CONTRATO: 100780000 CPF: 971082784 CONTRATO: 30100194873 CPF: 971082784 CONTRATO: 30100808273 CPF: 997078884

A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, bem como 
ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta publicação, regularizem 
a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade Alta - Natal/RN ou entrar em contato 
com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual no prazo acima conferido) acarretará na adoção 
das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários 
com no de CPF 004451252 a 072839494 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.
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Com a continuidade da 
greve por tempo indetermina-
do, a SME ainda não sabe se 
será possível cumprir todos os 
200 dias letivos obrigatórios 
até o final do ano, como dese-
ja a secretária Justina Iva. A ex-
pectativa da pasta é o de rever o 
calendário de aulas após o fim 
da paralisação e, se for neces-
sário, utilizar as férias do meio 
de ano para as reposições.

No entanto, muitos pro-
fessores se mostram contrá-
rios à ideia e exigem que as 
compensações sejam feitas 
somente depois do término 
do calendário programado 

no início do ano. Caso isso se 
concretize, o período letivo de 
2016 deve ser estendido até ja-
neiro do próximo ano.

A realização de aulas de re-
posição aos sábados também 
já foi descartada pela secretaria. 
O método, que foi utilizado em 
outras ocasiões, mostrou ser 
ineficiente, uma vez que boa 
parte dos estudantes não com-
parecia às salas no final de se-
mana. De acordo com a SME, 
os próprios pais deixavam de 
levar os filhos para a escola, o 
que elevou a taxa de evasão.

“No sábado realmente é 
impossível a gente dar aula. 

As próprias famílias das crian-
ças não as levam para as esco-
las. Nós temos um déficit mui-
to maior quando a gente resol-
ve pagar aula no sábado”, expli-
ca a professora Luciana Lima.

Para ela, o calendário letivo 
de 2016 não está comprometi-
do mesmo com a paralisação, 
já que os educadores concor-
daram em repor os dias per-
didos. No entanto, a professo-
ra defende que essas reposi-
ções não deveriam acontecer 
no período de recesso.

“A nossa categoria tomou 
uma decisão de fazer reposi-
ção de aulas depois das férias. 

Nós não vamos pagar mais au-
las no sábado, não vamos fa-
zer reposição nas férias e va-
mos fazer como o que já acon-
tece na UFRN e no IFRN. Lá, 
eles têm todo o período orga-
nizado e, depois do recesso, é 
que retomam as atividades da-
quele ano”, ressalta, acrescen-
tando que essa é deliberação 
foi votada em assembleia pela 
categoria.

A opinião de Luciana é 
corroborada pelo também 
professor Rubens Castro. O 
educador, que leciona artes e 
música na Escola Municipal 
Waldson Pinheiro, na Zona 

Norte, destaca que a obriga-
ção de cumprir os 200 dias le-
tivos é uma responsabilidade 
da prefeitura e não dos profes-
sores, mas que a categoria já 
se dispôs a recuperar os dias 
perdidos com a paralisação.

“Professor é a única cate-
goria do Brasil que repõe dia 
de greve, embora isso seja ou-
tra coisa que a gente também 
questiona. Quem tem de ga-
rantir 200 dias de aula e 800 
horas não é o professor, é a 
prefeitura. Mas como foi de-
terminado que nós temos de 
pagar essas horas,  sempre pa-
gamos”, afirma.

Mesmo com a promoção de nível de 530 educadores infantis, categoria mantém a paralisação 
que ameaça encerramento do ano letivo em 2016; nova negociação está marcada para sexta-feira

Professores do Município 
decidem continuar a greve

C
ontrariando ex-
pectativas da Se-
cretaria Munici-
pal de Educação 
(SME), que na se-

gunda-feira anunciou a mu-
dança de nível para 530 pro-
fessores e educadores infan-
tis de Natal, a categoria não 
se deu por satisfeita e votou 
pela continuidade da greve 
em uma assembleia realizada 
ontem. A pasta esperava que, 
após o reajuste, que represen-
ta um acréscimo de até 20% 
nos salários desses profissio-
nais, os docentes retornassem 
ao trabalho, o que acabou por 
não acontecer.

A preocupação se volta 
para o risco de que o ano le-
tivo da rede municipal seja 
comprometido, uma vez que 
a reposição das aulas, que 
não deve ser feita nos sábados 
nem no período de férias, cor-
re o risco de se estender até ja-
neiro de 2017.

De acordo com a coor-
denadora-geral do Sindicato 
dos Trabalhadores em Edu-
cação Pública no Rio Grande 
do Norte (Sinte/RN), Fátima 
Cardoso, a proposta apresen-
tada pela pasta não foi sufi-
ciente para que os professores 
se sentissem valorizados. Ela 
explica que o rejuste salarial 
atinge apenas uma parcela da 
categoria e, por essa razão, os 
professores decidiram elabo-
rar uma contraproposta, que 
seria enviada para que a SME 
avaliasse.

“Infelizmente, a secretaria 
não apresentou uma propos-
ta que fizesse os professores 
retornarem ao trabalho. Na as-
sembleia de hoje [ontem], foi 
decidido que a greve conti-
nuaria, além do envio de uma 
contraproposta e a realização 
de uma audiência com a se-
cretária, pré-agendada para a 
próxima sexta-feira”, esclarece.

A reunião com a titular da 
pasta de Educação, Justina Iva, 
vai determinar também os pró-
ximos passos da paralisação, 
que hoje chega ao seu 17º dia. 
A coordenadora adianta que, 
ainda na tarde da sexta-feira 
(11), os professores irão reali-
zar uma nova assembleia “onde 
será discutido se houve ou não 
avanço na pauta de reivindica-
ções”, complementa Cardoso.

Para a maioria dos educa-
dores da rede municipal que 
estiveram presentes na plená-
ria de ontem, a SME não está 
tratando com seriedade as exi-
gências da categoria. O princi-
pal ponto da pauta grevista, a 
retomada de um acordo de 

reposição salarial feito com 
a prefeitura no ano de 2013 e 
quebrado após o pagamento 
de apenas três das cinco par-
celas combinadas, ainda está 
fora da mesa de negociações.

A pasta alega que não tem 
dinheiro para honrar com o 
compromisso firmado, sobre-
tudo devido à atual crise eco-
nômica. No entanto, os educa-
dores não aceitam e cobram 
uma solução para o problema, 
que representa um déficit de 
até 10% no salário final.

“A gente está arredondan-
do para 10%. Esse é um atra-
sado de 2013, de um acordo 
que fizemos e até hoje não foi 
pago”, destaca a professora Lu-
ciana Lima, que participou da 
reunião com a secretária Justi-
na Iva anteontem e disse não 
ter saído satisfeita.

“Percebemos certo des-
prezo, a secretária despre-
za todas as nossas reivindica-
ções. Diz que já está pagan-
do e o que não está fazendo 
é porque estamos em greve. 
Isso é falso porque ela pode 
fazer isso independente da 
greve. O que queremos é que 
ela apresente um cronograma 
de pagamento daquilo que a 
gente tem atrasado”, reclama a 
educadora.

Já o professor Rubens Cas-
tro acredita que a mudança de 
nível e padrão para somente 
alguns profissionais foi uma 
forma que a secretaria encon-
trou para enfraquecer a causa.

“Essa estratégia usada foi 
para colocar na mídia que 
houve esse aumento, mas isso 
representa uma fração mí-
nima da demanda existente. 
Eles vão dando essas migalhi-
nhas, no ‘pinga-pinga’, para en-
fraquecer a categoria. Porque 
aqueles que têm uma visão 
um pouco mais individual, se 
sentem contemplados e aban-
donam a causa”, acredita.

REAJUSTE
No encontro com os gre-

vistas na última segunda-feira, 
a secretária Justina Iva anun-
ciou novidades. A primeira 
foi a autorização de mudan-
ça de padrão para 196 educa-
dores infantis do município 
dentro da promoção horizon-
tal. A medida aponta para um 
acréscimo de 20% no salário.

A outra é a mudança de ní-
vel de 364 educadores infan-
tis no plano vertical, o que re-
flete em um acréscimo de 5% 
nos honorários, e para 63 pro-
fessores do ensino fundamen-
tal, também na mudança de 
nível, com acréscimo de 20% 
no salário. 

Segundo assessoria da 
SME, os benefícios começam 

a ser pagos em abril e devem 
ser publicados no Diário Ofi-
cial do Município ainda esta 
semana.

O setor de comunicação 
da pasta informou ainda que a 
secretária deve se pronunciar 
em breve sobre a continuida-
de da paralisação. Segundo a 
SME, cerca de 700 dos 4,7 mil 
professores do município en-
traram em greve no dia 22 de 
fevereiro. Aproximadamente 
79 instituições de ensino so-
frem com paralisações total 
ou parcial.

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

CEDIDA

Professores defendem 
reposições após as férias

// Greve completa 17 dias e, de acordo com a Secretaria de Educação, 79 instituições de ensino sofrem com paralisações total ou parcial

// Justina Iva, secretária municipal de Educação, se reuniu com representantes do sindicato: sem sucesso

// Reposição das aulas: ponto de 
divergência entre SME e Sinte
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Curso vai capacitar policiais a identificar e prevenir tentativas 
de fraudes documentais de pessoas que pretendem viajar  

Consulado dos EUA 
capacita profissionais 
de Segurança Pública

P
oliciais civis, mi-
litares, federais e 
rodoviários fede-
rais do Rio Gran-
de do Norte ini-

ciaram ontem, na Escola de 
Governo do Centro Adminis-
trativo, em Natal,  o curso de 
Prevenção à Fraude de Docu-
mentos de Viagem, Detecção 
de Impostores e Tendências 
Migratórias, oferecida pelo 
Consulado Geral dos Estados 
Unidos da América. 

De acordo com a investiga-
dora de fraudes, Gabriela San-
tos, o Consulado Americano 
do Nordeste, sediado em Re-
cife, atende toda a região, com 
exceção da Bahia e tem regis-
trado, desde o fim de 2015, um 
aumento nos índices de falsifi-
cação de documentos de pes-
soas que buscam viajar aos 
Estados Unidos.

“O aumento da valoriza-
ção do dólar americano alia-
do a atual crise financeira vi-
venciada do Brasil tem mo-
tivado que um maior núme-
ro de brasileiros busque viajar 
aos Estados Unidos em bus-
ca de emprego e outros inte-
resses econômicos. Com isso 
tem aumentando o registro de 
fraudes documentais e, con-
sequentemente, nossa fiscali-
zação”, disse Gabriela Santos.

Geralmente, os documen-
tos mais fraudados são com-
provante de renda, contra 

cheque, contrato de trabalhos, 
escrituras, vínculos trabalhis-
tas e carteiras de trabalhos. O 
objetivo maior do Consulado 
e das polícias brasileiras é in-
vestigar os motivos que levam 
as pessoas a fraudar docu-
mentos. Na maioria dos casos, 
estes crimes podem ter rela-
ção com contrabando de pes-
soas, tráfico de pessoas, terro-
rismo, tráfico de drogas, entre 
outros.

“Estamos proporcionan-
do aos policiais do RN noções 
básicas sobre análise do pas-
sageiro, avaliação dos fatores 
de segurança de documen-
tos de viagem e conhecimen-
to sobre tendências regionais 
de fraude. No geral, são ações 
que permitem a identificação 
de criminosos e prevenção”, 
explicou Gabriela Santos.

Os participantes irão co-
nhecer em dois dias de curso 

ítens de segurança de passa-
porte padrão ICAO – qualida-
de da capa, reações à luz UV, 
uso de lupa, microimpressão, 
dígito verificador da página 
biográfica e etc; itens de segu-
rança do visto de turismo es-
tadunidense; perfil de passa-
geiro; técnicas para identificar 
um impostor; tendências mi-
gratórias nos aeroportos bra-
sileiros; estudo de casos, entre 
outros.

// Curso  de Prevenção à Fraude de Documentos de Viagem, Detecção de Impostores na Escola de Governo

CEDIDA

Com cerca de 2 mil pro-
cessos de violência do-
méstica tramitando em 

Parnamirim, a cidade conta 
com mais um instrumento na 
defesa dos direitos da mulher. 
Ontem (8), Dia Internacional 
da Mulher, o Juizado da Violên-
cia Doméstica daquela comar-
ca coloca em funcionamen-
to o projeto “Medida Proteti-
va Eletrônica”, que vai permitir 
a comunicação direta de uma 
denúncia de agressão contra 
a mulher, da delegacia para o 

Juizado. Isso, segundo o juiz 
Deyvis Marques, titular desta 
vara judicial, irá agilizar o trâ-
mite processual e consequen-
temente as decisões relaciona-
das aos casos de violência.

Durante sessão especial da 
Câmara Criminal em home-
nagem ao Dia da Mulher, na 
sede do TJRN, o juiz realizou o 
lançamento do projeto. A ini-
ciativa pioneira no Estado não 
tem custo, pois será utilizado 
o sistema Hermes, via eletrô-
nica de comunicação entre o 

Tribunal de Justiça e as diver-
sas unidades do Judiciário em 
todo o Rio Grande do Norte. 

Anteriormente, quando 
uma mulher tinha direito a 
uma medida protetiva, o pro-
cesso iniciava na delegacia e 
passava pelo distribuidor do 
fórum, precisa ser autuado, e 
somente depois era encami-
nhada para a Vara da Violên-
cia Doméstica de Parnami-
rim. “A partir de agora, as me-
didas serão concedidas com 
rapidez”, adianta o magistrado.

“Substituímos a forma fí-
sica pela eletrônica e acredito 
que após a fase de adaptação 
poderá ser implantada nas de-
mais comarcas”, frisa Deyvis 
Marques. A demanda de ca-
sos de violência doméstica 
em Parnamirim é muito alta. 
As agressões atingem todas as 
classes e não ocorrem somen-
te de marido contra a esposa, 
irmão contra irmã e filho em 
relação à mãe. Uma situação 
que agora conta com um flu-
xo processual mais ágil.  

O Fórum Permanente de 
Discussão do Sistema 
Prisional convoca os 

representantes de instituições 
que atuam no sistema prisional 
do Rio Grande do Norte para 
nova reunião a ser realizada na 
sexta-feira (11), às 8h30, no ple-
nário da sede da Procuradoria-
-Geral de Justiça, em Candelá-
ria, tendo como pauta o balan-
ço de um ano da decretação do 
estado de calamidade no setor.

A convocação foi feita pelo 
39º promotor de justiça, An-
tônio de Siqueira Cabral, com 
atribuições na tutela do siste-
ma prisional no Estado, que 
convidou também para a reu-

nião o secretário estadual da 
Justiça e Cidadania, Cristiano 
Feitosa Mendes.

Entre os questionamen-
tos das entidades sobre o sis-
tema prisional, que comple-
ta um ano dos motins de mar-
ço do ano passado, o Fórum 
quer saber, entre outros, sobre 
o sistema de cogestão nas uni-
dades prisionais; sobre a con-
tratação de agentes peniten-
ciários; sobre a construção de 
novas vagas; sobre a reforma 
das unidades prisionais; sobre 
bloqueadores de celulares; so-
bre implantação de sistema 
de câmeras nas unidades pri-
sionais com acompanhamen-

to do CIOSP; sobre a reforma 
e transformação da Casa do 
Albergado em APAC.

O Fórum se reuniu algu-
mas vezes desde o ano passa-
do tendo, inclusive, elabora-
do um diagnóstico dos proble-
mas do sistema prisional do 
estado, entregue em audiência 
ao governador Robinson Faria.

Em setembro passado, o 
Fórum deliberou por divul-
gar nota de repúdio para ex-
ternar sua preocupação com a 
situação em que se encontra-
va o sistema prisional do Esta-
do, que só se agravava por fal-
ta de investimentos e gestão 
deficitária.

Integram o Fórum Perma-
nente de Discussão do Siste-
ma Prisional do Rio Grande do 
Norte: MPRN (19ª Procurado-
ria de Justiça e 39ª Promotoria 
de Justiça de Natal); Ministério 
Público de Contas do RN; Po-
der Judiciário Estadual; Con-
selho Penitenciário do RN; 
Defensoria Pública Estadual; 
OAB/RN; Centro em Direitos 
Humanos da UFRN; Conselho 
Estadual de Direitos Humanos 
e Cidadania; Arquidiocese de 
Natal; Pastoral Carcerária; Mo-
vimento pela Paz; Federação 
Espírita do RN; e Instituto de 
Educação Superior Presiden-
te Kennedy.

// Parnamirim

// Sistema prisional

Vara da Violência Doméstica possui 
sistema de comunicação eletrônica

Fórum convoca reunião para fazer 
balanço sobre decreto de calamidade

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição futura e de
forma parcelada de gêneros alimentícios para atender as diversas Secretarias deste
Município, o Fundo Municipal de Saúde, o Fundo Municipal de Assistência Social, bem
como as Escolas Municipais e para confecção de Merenda Escolar e demais eventos no
ano letivo de 2016 24 de fevereiro de 2016 08:30 (oito horas e trinta
minutos) A W Nunes dos Santos -

B J Oliveira de Souza - ME -
C Trajano Pinto ME -

Carlos Henrique Nogueira do Nascimento ME

K M Distribuidora de Alimentos Ltda. -

B J Oliveira de Souza - ME -

Carlos
Henrique Nogueira do Nascimento ME -

Pregoeiro

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 007/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 007/2016, objetivando o

, realizado no dia as
, teve como vencedores as seguintes empresas licitantes:

CNPJ - 00.713.399/0001-58 nos itens: 1, 2, 5, 12, 13, 15, 18, 20, 21, 22, 26, 27, 28, 32, 36, 37,
38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 60, 63, 64, 68, 70, 71, 72, 73,
76, 78, 79, 80, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 90, 91, 92, 93, 95, 96, 99, 101, 104, 105, 106, 113, 114, 118,
119, 120, 121, 122, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 133, 134, 135, 136, 138, 139, 140, 142,
148, 149, 150, 153, 163, 166; CNPJ - 18.413.636/0001-20 nos
itens: 59, 67, 154, 155, 160, 164; CNPJ - 05.909.473/0001-20 nos itens:
107, 108, 109, 110, 111, 112; CNPJ -
16.874.662/0001-20 nos itens: 3, 7, 8, 9, 10, 11, 16, 17, 23, 29, 49, 56, 69, 74, 77, 81, 82, 89, 94,
97, 98, 100, 102, 103, 115, 116, 117, 123, 131, 132, 137, 141, 143, 144, 145, 146, 147, 151, 152,
156, 157, 158, 159, 161, 162, 165; CNPJ -
06.096.117/0001-05 nos itens: 4, 6, 14, 19, 24, 25, 30, 31, 33, 34, 35, 48, 61, 62, 65, 66, 75. A
empresa CNPJ - 18.413.636/0001-20 descumpriu o item 6.2.2 -
letra g - Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal do domicilio ou sede do licitante;”
sendo concedido o prazo de 05 (cinco) dias úteis, para apresentação do referido documento.
Esgotado o prazo pra apresentação do referido documento, convocamos a empresa

CNPJ - 16.874.662/0001-20 segunda colocada nos
itens 59 e 67 pra apresentar proposta de preços para os referidos itens. Os itens 154, 155, 160,
164 foram declarados desertos.

Ceara-Mirim/RN, em 08 de março de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para contratação de
empresa para prestação de serviço de consultoria na elaboração de diagnostico
técnico e projeto/proposta técnica através do roteiro de enquadramento e análise do
programa de modernização da administração tributária e da gestão dos setores
sociais básicos - PMAT 07 de março de 2016 s 09:00 (nove horas)

CONEP - Consultoria Negócios e Projetos
Ltda. - 09.254.625/0001-54

Pregoeiro

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 008/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 008/2016, objetivando o

, realizado no dia a
teve como vencedor a empresa licitante

.

Ceara-Mirim/RN, em 08 de março de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição futura e de
forma parcelada de Oxigênio e Ar Medicinal para suprir as necessidades do hospital Dr.
PercílioAlves de Oliveira 03 de março de 2016 09:00 (nove horas)

R de Medeiros Comércio e
Serviços EPP - CNPJ - 04.356.078/0001-02.

Item 6.2.3.1

fracassada.

Pregoeiro

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 009/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 009/2016, objetivando o

, realizado no dia as , após a
rodada de lances foi declarada vencedora a empresa licitante

Aberto o envelope referente a habilitação, foi
comprovado que a mesma deixou de cumprir o que estabelece o do edital, o que
motivou a desclassificação da mesma. Convocados os demais licitantes a negociar o preço, os
mesmos não aceitaram.Assim sendo, a referida licitação foi declarada

Ceara-Mirim/RN, em 08 de março de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 019/2016 - Processo Administrativo nº 827/2016
Memorando nº 048/2016 Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e

Juventude REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO PARA ATENDIMENTO AS DEMANDAS DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

23 DE
MARÇO DE 2016, pelas 08H30MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo

, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 08 de Março de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com
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BOBFLASH

BOBFLASH

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

TWITTER / REPRODUÇÃO

// Fátima Bezerra entre as senadoras agraciadas com o Diploma Bertha Lutz, ontem, em homenagem ao Dia Internacional da Mulher

// A bela Luiza Tavares, irmã da top internacional 
Fernanda Tavares, prestigiando o lançamento da 
Coleção Inverno 2016 da Colcci

// Governador Robisnon Faria no lançamento da programação comemorativa ao Dia 8 de Março e da 
campanha de enfrentamento à violência contra a mulher, na Secretaria da Mulher

// Arquiteta e bloguer Lilian Pacheco na Pink Elephant

Sobre a orientação 
do Marcco-RN 

(Movimento 
Articulado de 

Combate à 
Corrupção) para 

que a Câmara 
Municipal de Natal 

faça alterações 
no Portal da 

Transparência:

Site Jurinews:
“Marcco-RN visita 

Câmara Municipal 
de Natal e sugere 

adequações ao Portal 
da Transparência”.

Blog do Marcos 
Dantas: 

“Câmara Municipal 
de Natal vai ter que 

mudar portal da 
Transparência a 

pedido do Marcco”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Prêmio 
nacional 

A Moura Dubeux 
está comemorando a 

conquista do primeiro 
lugar no prêmio ITC 

2015 (Inteligência 
Empresarial da 

Construção) na categoria 
Regional Residencial 

Nordeste e o 11º lugar 
entre as 100 maiores 
construtoras do país. 

Essa é a 12º edição 
do prêmio, que revela 

ao mercado as 100 
incorporadoras com 

maior volume de metros 
quadrados ativos no ano 

passado.
A cerimônia de 

premiação aconteceu 
dentro da maior feira 

de revestimentos 
e acabamentos da 
América Latina, a 
Expo Revestir, no 

Transamérica Expo 
Center, em São Paulo.

>> Prevenção
Amanhã, dia 10 de março, será comemorado o Dia Mundial 
do Rim. Para isso, serão realizadas ações em todo o mundo 
com o objetivo de divulgar as informações relacionadas à 
prevenção das doenças renais. A Sociedade Brasileira de 

Nefrologia (SBN) coordena essa campanha no Brasil, cujo 
tema esse ano é “Prevenção começa na infância”.

Aqui no Estado, a SBN/RN iluminou um dos principais 
pontos turísticos da capital, o Morro do Careca, em Ponta 

Negra, para dar início às atividades. “Nosso objetivo é 
chamar atenção da população, da comunidade médica e 

das esferas governamentais para prevenção e a importância 
do diagnóstico precoce da doença renal crônica”, disse 
à coluna o nefrologista e presidente da SBN/RN biênio 

2015/2016 Marcel Rodrigues.

>> Em cima do muro
A vereadora Júlia Arruda ainda não definiu em qual partido irá se filiar até o fim do prazo da 
janela partidária. A parlamentar, que continua no PSB, deverá decidir entre permanecer na 
legenda comandada pelo deputado federal Rafael Motta ou aceitar o convite do PMDB ou 
do PDT do prefeito Carlos Eduardo Alves.

>> Tentando manter 
Se depender do novo comando do PSB, Júlia fica onde está. “Estou fazendo o máximo para 
ela continuar no partido”, disse Rafael Motta à coluna.
No entanto, segundo o parlamentar, mesmo após uma longa reunião com Júlia e com o 
presidente da Câmara Municipal de Natal, Franklin Capistrano, na última sexta-feira, o que 
ele tem escutado da vereadora é que ela “ainda está em dúvida” quanto ao rumo a tomar.
“O que posso fazer por ela, estou fazendo”, garantiu Rafael, que ressaltou que tem buscado 
atender às recomendações que a parlamentar tem feito ao dirigente partidário, como uma 
boa nominata para reelegê-la vereadora.

>> Expectativa
Falando em mudaça de partido, quem também ainda não decidiu - ou não quer contar que 
decidiu - em que legenda vai se filiar é a vice-prefeita de Natal Wilma de Faria.
A ex-presidente estadual do PSB tem dito aos mais próximos que escolherá o novo partido 
até o fim desta semana.
É aguardar!

>> Nada de flores no Dia da Mulher
No Dia Internacional da Mulher, comemorado ontem, a hashtag #Nãoqueroflores ocupou o 
topo dos assuntos mais comentados no Twiiter. A ideia era protestar contra as injustiças que 
continuam sendo praticadas contra elas, como a desigualdade de direitos, a falta de respeito 
e a isegurança, por exemplo.
Frases como “#Nãoqueroflores, quero o fim do feminicídio”, “#NãoQueroFlores quero poder 
sentar do lado de um cara no ônibus e saber que ele vai me respeitar” ou “#NãoQueroFlores 
quero andar com qualquer tipo de roupa e não receber cantada barata” viralizaram nas 
redes sociais.

>> Pela mulher do RN
O Governo do Estado lançou ontem uma campanha 
de violência contra a mulher no RN, durante evento 

em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, na 
Secretaria da Mulher. 

Idealizada pela Secretaria de Comunicação Social, a peça 
foi produzida pela Art&C e já tem recebido muitos elogios. 

Nas redes sociais, o governador Robinson Faria falou 
a respeito do assunto e disse que a sua gestão “vem 

realizando um trabalho efetivo de valorização da mulher e 
conscientização acerca da violência doméstica”. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Gleisi Hoffmann é eleita para substituir 
Delcídio na presidência da CAE”; 

...do Novo Jornal: “Governo do Estado passa a 
disponibilizar conteúdo multimídia”;

...do senador José Agripino: “Queremos que o o cidadão 
vá às ruas no dia 13, mas vá em paz. Não vamos fazer 
convocação de troca de tapas ou incitação à violência”.



14    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 9 de Março de 2016

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de Profissional para prestação de serviço de
assessoria junto a Comissão de Licitação na elaboração dos editais dos processos
licitatórios e nos contratos administrativos 08 de março de 2016 09:00
(nove horas) Antonio Lopes Neto - CPF - 201.437.024-91.

Pregoeiro

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial nº
011/2016, objetivando a

, realizado no dia as
, teve como vencedor o licitante

Ceara-Mirim/RN, em 08 de março de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 018/2016 - Processo Administrativo nº 1.092/2016
Memorando nº 041/2015 Secretaria Municipal de Desenvolvimento

Rural AQUISIÇÃO DE SEMENTES (FEIJÃO, MILHO E SORGO)
OBJETIVANDO ATENDER A SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO
RURAL DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

21 DE MARÇO DE 2016, pelas 15H00MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo

, que objetiva a

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 08 de Março de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 020/2016 - Processo Administrativo nº 828/2016
Memorando nº 047/2016 Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e

Juventude REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL
SERIGRÁFICO (CAMISETAS, SACOLAS, SQUEEZE E BONÉ), PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

23 DE MARÇO DE 2016, pelas 14H30MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo

, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada
para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 08 de Março de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

CBF divulga tabela preliminar da competição com Clássico-Rei já 
na rodada inicial; Potiguares estão no Grupo A da competição

América e ABC fazem 
clássico na abertura 
da Série C 2016

A 
C o n f e d e r a ç ã o 
Brasileira de Fu-
tebol (CBF) di-
vulgou na tarde 
de ontem a tabe-

la básica da Série C do Cam-
peonato Brasileiro de 2016. O 
primeiro encontro entre Amé-
rica e ABC, representantes do 
Rio Grande do Norte na com-
petição, será já na rodada de 
abertura do certame. 

A primeira rodada da Sé-
rie C acontecerá nos dias 21 e 
22 de maio - a CBF ainda vai 
divulgar a tabela definitiva, 
com datas e horários. Os po-
tiguares estão no Grupo A da 
competição, que reúne clubes 
das regiões Norte e Nordeste, 
além do Cuiabá-MT. 

O Clássico-Rei de abertu-

ra da Terceirona será disputa-
do na Arena das Dunas e terá 
mando de campo do Améri-
ca. A estreia oficial do ABC em 
casa será contra o Salgueiro, 
no dia 28 ou 29 de maio. Em 
uma dessas datas o Alvirru-
bro irá a Teresina-PI enfrentar 
a equipe do River. 

Desde 2012 a Série C é dis-
putada por 20 clubes, dividi-
dos em dois grupos com dez 
times cada. Os quatro primei-
ros de cada grupo passam de 
fazer e iniciam um cruzamen-
to simples: primeiro do Grupo 
A contra o quarto do Grupo B, 
primeiro do Grupo B contra o 
quarto do Grupo A, segundo 
do Grupo A contra o terceiro 
do Grupo B, e segundo do Gru-
po B contra o terceiro Grupo A. 

Ontem, durante o Con-
gresso Técnico da Série C, os 
clubes nordestinos, apoiados 
liderados pela Federação Ce-
arense de Futebol e com o 
apoio de clubes do Norte do 
país, lançaram o pleito para 
que na segunda fase da com-
petição os times classifica-
dos enfrentem adversários 
da mesma fase, fazendo com 
que, dessa forma, fosse garan-
tida a participação de times 
das regiões na fase final da 
competição.

No ano passado, por exem-
plo, todos os nordestinos fo-
ram eliminados na segun-
da fase. No ano anterior, ape-
nas Paysandu e CRB conse-
guiram classificação ao grupo 
dos quatro finalistas. 

Em 2015 o Fortaleza pro-
pôs que a partir desse ano a 
Terceirona fosse disputada 
no sistema de pontos corri-
dos, assim como acontece nas 
duas principais divisões do 
Campeonato Brasileiro, mas 
a proposta não foi aceita pela 
CBF. 

Os direitos de transmissão 
da Série C do Campeonato Bra-
sileiro pertencem aos canais 
Esportes Interativo, que desde 
o início desse ano estão presen-
tes também nas operadoras de 
TV por assinatura NET e Claro. 

A tabela final da compe-
tição, com datas e horários 
definidos, será divulgada de 
acordo com a programação 
de transmissão dos jogos por 
parte da emissora. 

FRANKIE MARCONE / NOVO

1ª rodada - 21 ou 22 de maio
América x ABC
Cuiabá x Remo

Fortaleza x River-PI
Salgueiro x Botafogo-PB

ASA x Confiança
 

2ª rodada - 28 ou 29 de maio
ABC x Salgueiro

Remo x ASA
River-PI x América

Botafogo-PB x Cuiabá
Confiança x Fortaleza

 
3ª rodada - 4 ou 5 de junho

América x Fortaleza
Cuiabá x Confiança

River-PI x Remo
Botafogo-PB x ABC

ASA x Salgueiro
 

4ª rodada - 11 ou 12 de junho
ABC x Confiança

Remo x Botafogo-PB
Fortaleza x Cuiabá

Salgueiro x América
ASA x River-PI

 
5ª rodada - 18 ou 19 de junho

América x ASA
Cuiabá x Salgueiro

Fortaleza x ABC
Botafogo-PB x River-PI

Confiança x Remo
 

6ª rodada - 25 ou 26 de junho
América x Botafogo-PB

Remo x ABC
River-PI x Confiança
Salgueiro x Fortaleza

ASA x Cuiabá

7ª rodada - 2 ou 3 de julho
ABC x River-PI

Cuiabá x América
Fortaleza x ASA

Salgueiro x Remo
Confiança x Botafogo

 
8ª rodada - 9 ou 10 de julho

River-PI x  Salgueiro
Botafogo x ASA

Confiança x América
ABC x Cuiabá

Remo x Fortaleza
 

9ª rodada - 16 ou 17 de julho
América x Remo
Cuiabá x River-PI

Fortaleza x Botafogo-PB
Salgueiro x Confiança

ASA x ABC
 

10ª rodada - 23 ou 24 de julho
ABC x América
Remo x Cuiabá

River-PI x Fortaleza
Botafogo-PB x Salgueiro

Confiança x ASA
 

11ª rodada - 30 ou 31 de julho
América x River-PI

Cuiabá x Botafogo-PB
Fortaleza x Confiança

Salgueiro x ABC
 

12ª rodada - 6 ou 7 de agosto
ABC x Botafogo-PB

Remo x River-PI
Fortaleza x América

Salgueiro x ASA
Confiança x Cuiabá

 

13ª rodada - 13 ou 14 de agosto
América x Salgueiro
Cuiabá x Fortaleza

River-PI x ASA
Botafogo-PB x Remo

Confiança x ABC
 

14ª rodada - 20 ou 21 de agosto
ABC x Fortaleza

Remo x  Confiança
River-PI x Botafogo-PB

Salgueiro x Cuiabá
ASA x América

 
15ª rodada - 27 ou 28 de agosto

ABC x Remo
Cuiabá x ASA

Fortaleza x Salgueiro
Botafogo-PB x América

Confiança x River-PI
 

16ª rodada - 3 ou 4 de setembro
América x Cuiabá
Remo x Salgueiro

River-PI x ABC
Botafogo-PB x Confiança

ASA x Fortaleza
 

17ª rodada - 10 ou 11 de setembro
América x Confiança

Cuiabá x ABC
Fortaleza x Remo

Salgueiro x River-PI
ASA x Botafogo-PB

 
18ª rodada - 18 de setembro

ABC x ASA
Remo x América
River-PI x Cuiabá

Botafogo-PB x Fortaleza
Confiança x Salgueiro

// TABELA - GRUPO A
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Cômite Olímpico dos Estados Unidos promete terá médicos 
durante os jogos para combater doenças infecciosas 

Pelo zika, EUA deixam 
decisão sobre presença 
na Olimpíada para atletas

O 
Comitê Olím-
pico dos Es-
tados Unidos 
(USOC, na si-
gla em inglês) 

se manifestou nesta segunda-
-feira sobre o temor causado 
na delegação do país em rela-
ção ao vírus da zika. A própria 
entidade admitiu os perigos 
da contaminação, mas dei-
xou claro que a decisão de vir 
ao Brasil para disputar os Jo-
gos Olímpicos do Rio terá que 
partir de cada atleta.

“Vai depender de cada 
atleta individualmente tomar 
esta decisão. Nós não quere-
mos nos envolver no negó-
cio de policiar a saúde”, de-
clarou o chefe-executivo da 
USOC, Scott Blackmun, nes-
ta segunda.

Blackmun explicou que 
os dirigentes norte-america-
nos estão cientes dos perigos 
do vírus e acompanhando o 
desenvolvimento do assun-
to para determinar quais me-
didas tomar. Entre elas, o país 
trará médicos voluntários 
para proteger a delegação de 
doenças infecciosas duran-
te a estadia no Rio. No entan-
to, o dirigente fez questão de 
explanar que o papel dos Es-
tados Unidos neste caso é 

limitado.
“Eu acho que precisamos 

reconhecer qual é o nosso 
papel. Nós somos um dos 200 
países que participará dos Jo-
gos Olímpicos. Por defini-
ção, você precisa ter alguém 
no controle do projeto geral. 
Toda Olimpíada traz seu pró-
prio conjunto de desafios que 
sempre resulta no questiona-
mento das pessoas sobre a 
capacidade de realização dos 
Jogos”, disse.

Apesar dos esclarecimen-
tos de Blackmun, o medo 
causado pelo zika e a ausên-

cia de resposta para algumas 
questões sobre o vírus deixa-
ram alguns atletas com um 
pé atrás sobre a vinda para os 
Jogos Olímpicos. 

A goleira da seleção nor-
te-americana de futebol fe-
minino, Hope Solo, por exem-
plo, já afirmou que “provavel-
mente não iria ao Brasil se as 
coisas ficarem como estão”.

Blackmun, no entanto, 
minimizou as declarações 
dadas por alguns atletas à im-
prensa e disse que a delega-
ção norte-americana deve vir 
completa. 

“Eu não estou sabendo de 
nenhum atleta que tomou a 
decisão de não ir aos Jogos 
Olímpicos por causa das con-
dições no Rio.”

O vírus da zika é transmi-
tido através do mosquito Ae-
des aegypti, foi descoberto re-
centemente e pode ser a cau-
sa de microcefalia nos bebês 
das mulheres infectadas. 

Até por isso, diversas atle-
tas já manifestaram o temor 
e ameaçaram não vir ao Rio 
para a Olimpíada se não tive-
rem mais respostas sobre o 
problema.

Agência Estado 

// Scott Blackmun,  chefe-executivo da comitê olímpico  norte-americano
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// Tênis

Após dopping, Sharapova 
perde patrocinadores

T rês dos principais pa-
trocinadores de Ma-
ria Sharapova corta-

ram suas relações com a te-
nista russa depois que a es-
trela admitiu ter testado 
positivo em um exame anti-
doping realizado em janeiro, 
durante a disputa do Aberto 
da Austrália, em Melbourne.

A gigante esportiva Nike, 
a empresa suíça de relógios 
TAG Heuer e a empresa au-
tomotiva alemã de carros de 
luxo Porsche rapidamente se 
distanciaram da vencedora 
de cinco torneios do Grand 
Slam depois que a tenista ad-
mitiu, na última segunda-feira, 
numa entrevista coletiva em 
Los Angeles, ter sido pega em 
um teste.

“Estamos tristes e surpre-
endidos com a notícia sobre 
Maria Sharapova”, disse a Nike 
em um comunicado. “Deci-
dimos suspender o nosso re-
lacionamento com Maria en-
quanto a investigação conti-
nua. Nós continuamos a mo-
nitorar a situação”.

A TAG Heuer disse que 
não iria renovar o seu contrato 
com a atleta. Seu acordo com 
Sharapova expirou no final de 
2015, disse a empresa, e eles 
estavam realizando reuniões 
para renová-lo.

“Diante da situação atu-
al, a marca de relógios suí-
ça suspendeu negociações e 
decidiu não revisar o contra-
to com a senhorita Sharapo-
va”, disse a companhia em um 
comunicado.

Enquanto isso, a Porsche 
disse que tinha “decidido adiar 
suas atividades previstas” com 
a tenista “até que mais deta-
lhes sejam conhecidas e pos-
samos analisar a situação”.

Sharapova disse na segun-
da-feira que havia testado po-
sitivo em um exame para Mel-
donium, uma substância proi-
bida neste ano pelas regras da 
Agência Mundial Antidoping 
(Wada, na sigla em inglês). A 
ex-número um do mundo as-
sumiu toda a responsabili-
dade por seu erro e pode en-
frentar uma longa suspensão 
da Federação Internacional 
de Tênis, que deve significar o 
fim da sua temporada, a impe-
dindo de representar a Rússia 
nos Jogos Olímpicos do Rio.

A russa disse que tomou 
Meldonium, um medicamen-
to que aumenta o fluxo san-
guíneo, durante dez anos por 
vários problemas de saúde. A 
substância foi proibida por-
que aumenta o oxigênio no 
sangue e a resistência, e foi de-
tectado que vários atletas de 
diferentes esportes o consu-
miam. Sharapova e todos os 
jogadores do circuito recebe-
ram um comunicado sobre 
as mudanças na lista de subs-
tâncias proibidas da Wada em 
dezembro.

Sharapova acumula 35 tí-
tulos e premiações superiores 
a US$ 36 milhões (mais de R$ 
136 milhões). Ela está em séti-
mo lugar no ranking mundial 
apesar de só ter jogado três 
torneios e a final da Fed Cup 
nos últimos oito meses, des-
de Wimbledon, por causa de 
lesões. 

A russa seria a atleta mais 
bem paga do mundo, com vá-
rios contratos de patrocínio e 
numerosos projetos empre-
sariais, como a linha de doces 
Sugarova. A Forbes estimou 
que ela recebeu US$ 29,5 mi-
lhões (R$ 111,6 milhões) em 
2015.
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Escrito em homenagem às mulheres, o poema “Rimance das Donas de Portugal” foi escrito há 84 
anos e sua leitura ficou restrita à comunidade portuguesa que vivia no Rio no início dos anos 1930

A descoberta feminista 
de Cecília Meireles

R
io de Janeiro, 
junho de 1915. 
No intervalo 
das aulas 
da Escola 

Normal, uma das alunas 
decide declamar um 
soneto de Olavo Bilac e é 
repreendida pelo inspetor 
de alunos. Depois, pelo 
diretor – um alemão linha-
dura. A situação fica tensa. 
A bronca é mais ríspida que 
o aceitável, há ameaça de 
castigo, e as alunas saem 
em defesa da colega. Um 
escândalo. O assunto vai 
parar na mesa de jantar, nos 
jornais. E, na edição de 19 de 
junho de O Século, o nome 
da garota Cecília Meirelles 
(mais tarde ela tiraria um 
‘l’ do sobrenome) aparece 
na primeira página. Aos 14 
anos, ela, que nem sonhava 
que se tornaria uma das 
mais importantes escritoras 
brasileiras, tomou partido 
na briga escolar – uma briga 
por direitos e respeito – 
e foi intimada a depor no 
gabinete de Azevedo Sodré, 
diretor geral da Instrução 
Pública do Distrito Federal. 
As normalistas ganharam 
o apoio dos estudantes de 
Medicina e, juntos, foram 
até o Palácio do Catete para 
marcar posição.

A história é lembrada por 
Ulisses Infante, professor de 
literatura da Unesp de São 
José do Rio Preto, e mostra 
que alguns assuntos, como 
a questão do direito das 
mulheres, sempre foram caros 
à poeta – uma das fundadoras 
da Legião da Mulher Brasileira. 
Infante se deparou com essa 
passagem há cerca de dois 

meses, enquanto pesquisava 
na Hemeroteca Digital, 
da Biblioteca Nacional, 
informações sobre a primeira 
viagem da poeta à Portugal, 
em 1934. E encontrou um 
poema que desconhecia: 
Rimance das Donas de 
Portugal. Pesquisou mais e 
descobriu que este poema 
narrativo, publicado em 
31 de outubro de 1931, na 
revista Lusitania, da colônia 
portuguesa no Rio, nunca 
havia sido incluído em 
nenhuma coletânea.

O texto será tema de artigo 
científico de Infante, foi escrito 
após Cecília ter sido convidada 
a participar da Festa do Minho. 
Na ocasião, ela declamou 
o poema. Em Rimance das 
Donas de Portugal, a poeta 
evoca as figuras históricas do 
país. “Neste percurso, ela faz 
ponderações sobre o amor, o 
destino, a relação da pessoa 
com o momento - no caso de 
Portugal, as navegações - e o 
que isso acabou acarretando 
para os destinos individuais. 
No fim do poema, ela 
fala também às mulheres 
humildes, que é o caso dela”, 
explica Infante.

Até onde o professor 
pode apurar, este é o primeiro 
poema narrativo que ela 
escreve. “E isso é importante 
porque em 1953 ela lança 
Romanceiro da Inconfidência, 
no qual toma essa forma 
poética e reprocessa num 
trabalho fantástico de narrar 
e meditar ao mesmo tempo. 
O Romanceiro é um texto 
de muita ponderação sobre 
o sentido da história e das 
atitudes humanas”, diz.

Ulisses Infante considera 
que este poema encontrado 
agora não vai mudar a 
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“Donas mórbidas, vestindo / Seus 
trajes de cemitério. / E pondo um 

sorriso lindo / - Para fazer mais 
infindo - / Sobre o seu grande 

mistério...”. Ele explica que neste 
trecho ela mimetiza o estilo dos 

românticos. E continua: “Donas de 
pálido rosto. / De violáceas olheiras, / 

Contemplando no sol posto, / Tecer-se 
o véu do desgosto / Pelas nuvens”.

Cecília Meireles
Poetisa

Paulo Coelho vai abrir 
seu próprio museu 
e acervo, com cerca 

de 80 mil documentos e 
peças que serão colocado 
à disposição do público, 
pesquisadores e jornalistas 
em um espaço em Genebra. 
O vasto material ainda fará 
parte de uma biblioteca 
virtual com livros, artigos e 
documentos para que possam 
ser consultados de qualquer 
parte do mundo.

A cidade suíça, que serve 
de segunda casa para o 
escritor brasileiro, também 
foi o local escolhido por ele e 
sua mulher, Christina Oiticica, 
para o estabelecimento de 
uma fundação. 

No local, estará a primeira 
mesa usada por Coelho para 
escrever suas obras, além de 
traduções em todas as línguas 
de seus livros, cadernos de 
anotações e centenas de 
documentos de comentários.

Um aperitivo do que 
estará no espaço poderá ser 
visto no Salão do Livro de 
Genebra, no final de abril. 
Um stand exclusivo para 
Paulo Coelho foi criado para 
a exibição. A coleção conta, 
por exemplo, com a primeira 
máquina de escrever do 
brasileiro, ganha quando ele 
ainda tinha 15 anos de idade. 
Relíquias do período hippie de 
Paulo Coelho também farão 
parte da exposição, além de 
lembranças de viagens pelo 
mundo e presentes, como 

o que recebeu de Vladimir 
Putin.

Em entrevista que será 
publicada no catálogo do 
evento, o brasileiro deixa claro 
seu amor por Genebra e por 
seu “país de adoção”, a Suíça. 
Ele se mudou para o país 
alpino em 2006 e, desde então, 
divide seu tempo entre o Rio 
de Janeiro e um apartamento 
no sofisticado bairro de 
Florissant, em Genebra.

“Tenho orgulho de ser 
brasileiro. Mas eu também me 
sinto um embaixador da Suíça, 

meu país de adoção”, disse. Em 
outro trecho da entrevista, ao 
explicar sua vida na Europa, 
ele diz: “acho que vivo no 
paraíso”.

Sobre sua fundação, 
Coelho explica que ela se 
ocupa do trabalho de arquivar 
de forma digital e catalogar 
tudo que se refere à sua 
vida. “Eu queria reunir tudo, 
as fotos, os manuscritos, 
os prêmios, os objetos 
pessoais, as teses sobre o 
que escrevo, os artigos de 
imprensa”, afirmou. “Os 
jornalistas colocam com 
frequência perguntas sobre 
minha pessoa, as pessoas 
se questionam como eu 
cheguei onde estou, um 
autor traduzido em mais de 
80 línguas. Como Coelho se 
transformou em Coelho.”

O autor não nega seu 
sucesso mundial. Segundo ele, 
foram 185 milhões de livros 
vendidos. No total, estima 
que 600 milhões de pessoas o 
teriam lido no mundo, quase 
10% da população do planeta.

// Memória

Paulo Coelho abrirá seu 
próprio museu na Suíça

// acervo terá 80 mil documentos e peças ligadas ao autor 

//reprodução da revista 
lusitânia, de 1931

// Músico baiano está internado há 11 dias 
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Jamil Chade 
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Gilberto Gil tem 
alta prevista para 
esta quarta-feira

O cantor Gilberto Gil 
segue internado 
no Hospital 

SÍrio Libanês, em São 
Paulo. Segundo o texto, 
Gil está internado “em 
razão de quadro de 
hipertensão arterial, 
devendo permanecer em 
observação e tratamento 
clínico.” As equipes médicas 
que o acompanham são 
coordenadas pelos médicos 
Roberto Kalil Filho e Paulo 
Cesar Ayrosa Galvão.

A assessoria do cantor 
também diz que não há 
novidades com relação 
a essas informações. O 
quadro de hipertensão 

arterial estaria associado 
a problemas renais que já 
haviam sido diagnosticados 
pelo cantor, informa a 
assessora Gilda Matoso.

Ela também diz que a 
alta de Gil está marcada 
para esta quarta-feira, dia 9. 
O hospital, no entanto, não 
confirma esta informação.

Gil está internado há 11 
dias. Uma outra alta prevista 
para o último dia 2 não 
aconteceu. Em sua agenda 
estão marcados shows em 
abril, por Europa e Estados 
Unidos, ao lado de Caetano 
Veloso, de sua recente turnê 
‘Dois Amigos - Um Século de 
Música’

significado da obra de Cecília 
Meireles, já que ele é irregular 
- um misto de lugar comum e 
momentos felizes.

Entre esses achados, 
ele cita: “Donas mórbidas, 
vestindo / Seus trajes de 
cemitério. / E pondo um 
sorriso lindo / - Para fazer 
mais infindo - / Sobre o seu 
grande mistério...”. Ele explica 
que neste trecho ela mimetiza 
o estilo dos românticos. E 
continua: “Donas de pálido 
rosto. / De violáceas olheiras, 
/ Contemplando no sol posto, 
/ Tecer-se o véu do desgosto / 
Pelas nuvens - fiandeiras... Isso 
já é Cecilia Meireles como a 
reconhecemos hoje”.

Para o pesquisador, o 
poema tem uma importância 
também com relação ao 
protagonismo feminino 
na história. “Ela nunca foi 
uma militante feminista no 
sentido de estar engajada, 
mas pela ação é uma mulher 
protagonista. Esse poema tem 
muito a ver com isso e justifica 
o que ela foi fazer naquele 
centro de imigrantes: falar 
como mulher, para mulher, 
numa linha de trabalho que 
ela vinha fazendo há algum 
tempo.”

Na obra são encontrados 
vários poemas de 
circunstância, como Infante 
classifica este descoberto 
agora e outros, como 
Saudação à Menina de 
Portugal, escrito na passagem 
da Miss Portugal pelo Brasil, e 
o poema para o 4.º Centenário 
do Rio. “É a poesia de quem 
nunca deixou de pensar 
o texto poético como um 
meio de sociabilidade. Não 
podemos nos esquecer de que 
ela cresceu num mundo onde 
os saraus eram comuns.”


